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PESQUISAS DE TESCA E PISCICULTURA NO :RIO SÃO ~TCISCO - LEVAN------. -- - - -- -TA1;lENTO~ REALIZAÇÔ:ES ANTERIORES EP PERSPECTIVAS FUTURAS.

Rui Simões de Menezes
(Eng. agronomo, pesquisador em biologia, Diretoria
de Pesca e Pf.ac'í.cu.I tura, DNOCS - Coordenador do
Convenio DNOOC/CID!SF/SUDEPE).

A - LEVANTAlm:t.'TODAS REALIZAÇÕES ANTERIORES

1. '. Em 1933, o cientista brasileiro Rodo1pho Von Ihering _(ins
tituto Biológico, são Paulo, Brasil); criador da piscicultura naciona1e ra
ciona1, e primeiro chefe da antiga Comissão Técnica de Piscicultu2'a do No~
deste (criada em 12 de novembro de 1932), iniciou as pesquisas do Departamen
to Nacional de Obras Contra as S2cas (DNOCS) em relação à ictiofauna do Ri~
são Francisco, tendo em mira a implantação de métodos avançados de pesea e
piscicultura. A primeira inf'ormação sobre estas pesquisas figura às PP. 36-
40 da publicação Re1atorios parciaes. Parahyba,-Rio G. do Norte,Pernambuco,
editada, no'Recife (Pernambuco, Brasil), em 1933.

2. No fim de 1912, haviam sido publicados, sobre a ictiofau-
na, pesca e piscicultura do Rio são Francisco, diversos trabalhos dos-pesqui
sadores em biologia da Diretoria de Pesca e Piscicultura do DNOCS - R. Adhe
mar Braga (4 trabalhos), Osmar Fontenele (um trabalho), Rui Simões de Mene
zes (15 trabalhos, sendo um em colaboração com Mariana Ferreira de Menezes,:
pesquisadora do Laboratório de-Ciências do Mar, Universidade Federal do Cea
rá - Fortaleza, Ceará, Brasil). Cumpre registrar, ainda, os trabalhos valio
sos do Dr. Har-oLdo Travassos (r'iuseuNacd ona.L, Universidade Federal do Rio de
Janeiro; Programa de Desenvolvimento Pesqumiro do Brasil; chefe da Assesso
ria de Planejamento e Orçamento, Superintendência do Desenvolvimento da Pes
ca, Rio de Janeiro, 'Guanabara, Brasil).

3. Em dezembro de 1971, por solicitação do TIr. Apolonio Sa
les, presidente da Companhia Hidr~ Elétrica do são Francisco (CHESF), o Dr.
José Lins de Alruquerque, diretor geral do DNOCS, enviou a Paulo Afonso o au
tor deste trabalho. Elaborou Menezes, em 14 de dezembro de 1971, um relató
rio dessa viagem? no qual recomendava a celebração de urn Convênio entre o
DNOCS e a CHESF, visando'a realização de pesquisas biologico-pesquei~8S na
area de atuação da CHESF. Passou o Convenio focado a funcionar em janeiro de
1973, sob a responsabilidade do autor.
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4.2 - Braga , Raimundo Adhemar, 196L Rrradicação de piranhas no
açude público "Poço da Cruz" (inajá,-Pernambuco) (Ost~
riophisi, Characidae, Serrasalminae). 1. Reconhecimen-
to da bacia hí.dr-ogr-át'íca .•Bolo ~. ~. 7 Rio de Janei
ro, Zoologia, nova série, nQ226, 32 pp. 15 figse

4. Têm sido publicados diversos trabalhos sobre a pesca, ictiofauna
c piscicultura do Rio são Francisco. Relacionamo-los, a seguir:

4el - Amaral, B.H. do, 1918. Descripção Geográphica do Wrunic{pio
de s.-José do Riacho da-Casa Nova •.~. 112Congr , ~.

v Geogr. ~. Geog. Hí.st , Babia 2 : 345 - 351.

4.3 - Braga, R~A., 1962. Dep1eção aparente de matrinchã, Brycon
hilarii (VaI., l849)-em pesqueiros do Rio S. Franci~
co , Brasil. 1&!:.. ~. ~. Agron., Fortaleza (3) - 61
- 66, 2 figs.

4.4 - Braga, R.A., 1964. Disponibilidade-de peixes em poços do
Rio são Francisco, Brasil Ibid. (5): 77-86, 2 fi~.

4.5 - Braga, R.A., 19650 Erradicação de piranhas no açude pÚbli
co "Poço da Cruz" (Inajá~ Pernambuco) (üstariophisi, _
Characidae"Serrasa1minae). 2. Tinguijamento das cole
ções d'águaa BoI. DNOOS, Recife, Série Formento Produ
ção 23 (13/14) : 355-400, 13 figs.

4.6 - Fontenele, Osmar , 1953. Contribuição para o conhecimento _
da biologia da curimatã pacu, Prochilodus argenteus
Spix in Spix & Aga8siz (Pisces: Characidae, Prochilo
dinae). Rev. Brasil. Biol., Rio de Janeiro 13 (1): 87-
102, 9 figso

s -- Menezes, R. o de, 1953. Curimata-pacu de nove quilos e du
zentas gramas; - Seleções Agr{co1as~ Rio de-Janeiro 8-
(90): 22. -- 1954, Fauna 13 (1): 54. 1955.10

4.7 - Menezes, JY"JarianaFerreira de, 1949. Estudo analítico de
Leporinus reil~dti Lutken, do rio são Francisc~
(Actinopterygii: Characidae, Anostomatinae). Bo1. Mus.
Nac.~ Rio de Janeiro (N.S.) (Zool.), (90): 1-20,3 ---
figs.

408 - Menezes, Rui Simões de, 1951. Contribuição ao Estudo 'da
Piseicultura e Pesca interior no Estado de'A1agoas.
Bolo 1: 1-46, €i figs. Seção Fomento Agric8, rI1. Agric.,
Maceió, A1agoas.

4.10- Menezes, R.S. de, Pesca e Piscicultura no Vale do Se Fran ..•
cá.aco , Mo ~. Agrice, Ind. ~o, Recife 23 (3/4)
43-105 (mais de eem referências bibliográ,ficas 9 numer,2
sas informações).
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4.11 - Henezes, R.S. de, 1955.2. O Pirá do Eio-sãe> Francisco.
Correio do Ceará, Fortaleza, 24.12.l955~

4.12 - Menezes, R.S. de, 1956.1. O Dourado do Rio S. Francisco.
Informação Wico1B;, M. A&,Tic., Rio de Janeiro 10 (125) :11~

4.13 - Menezes, R.S. de, 1956.2. O Slu~ubim do Rio S. Francisco.
]91,. ~. Agric., ~. Com., Bahí.a, 3ª fase 52(15): 63-65.

4.14 - Menezes, R.S. de, 1956.3. Relatório de Viagem ao Município de Pe
trolina e aos Açudes do "Saco" (Serra- Talhada) e IlCachoei-
r-a" _(Sertania). ~o Seco ,Ap"Tic.,.!!!.c!. ~., Recife 24 (1/
2) : 10-13.

4.15 - Menezes, R.So-de, 1956.A. Produção de pescado no-Vale do-S. Fran
cisco. União Rural, Recife 2 (4/5) : 4-6. - 1957. Inform.-
4gríc. 11 (138) : 11.

4.16 - Menezes, R.S. de, 1957.1. A Pescada ou Corvina do-Rio são Francis
~. Correio ~ Manhã, Rio de Janeiro, 8.9.1957.

4 .•18 - Menezes, R.S. de, 1957.3. O pescado do Médio S. Francisco.
ções Agric. 12 (135) : 56-61.

Sele

4.17 - Menezes, R.S. de,-1957.2. O Formento da Pesca e da Piscicultura no
Vale do S. FrRncisco. Babia Rural, Salvador 26 (1) 6-9.

4.19 - Menezes, R.S. de, 1960. Notas sobre as piranhas e pirambebas, Ser
rasalmus Lacépede, do-Nordeste Brasileiro (Pisces, ~~
cidae, Serrasalminae). ~. Soco ~. Ac;ron. 1 : 83-101.

4.20 - ~1enezes, R.S. de, -1960. A Pesca e o Aproveitamento dos Recursos Hi
dráulicos. Seleções A;)Tícolas, Rio de Janeiro 15 (167):41-
46.

4.21 - Nenezes, R.S .•de, 1963. Pesca e Piscicultura, na Represa de 11Três
IvIarias"e no Restante do Vale do Rio são Frandisco. Cháca
~~ Quintais, são Paulo 107 (4) : 361-364.

4 .•23 - Menezes, R.S. de, 1972. Perspectivas
povo, Fortaleza,-29.12.1972
Pernambuco, 19.1019730

da pesca no são Francisco. O
1973. O Farol, Petrolina, -

4.22 - I>ienezes,R.S. de , 1964. A Piranha na Represa de '11'l'TêsMarias".
Ibid. 109 (6) g 559 - 560.

4.24 - Menezes, R.S. de & Menezes, MoFo de, 1946. Notas sobre o regime
alimentar de algumas espécies ictiológicas de água doce do
Nordeste. ~. Brasil. Biol. 6 (4) : 537 - 542.

4025 - Travassos, Haro1do~ 1959. 1. Nótula sobre a determinação da idade
do Sorubim, Pseudop1atystoma corruscans (Agassiz, 1829). -
~ SOC$ Biol. Rio de Janeiro
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Travassos 1 H., 1959.2. Notula sobre o Pacamao , _~hiosilurus ~
xnnuri Stoindachnor1 1876. Ibid. 3 (4) : 1-2.

Travassos, H., 1960.· Catalogo dos peixes do Vale do Rio são Fr~
cí.sco , ~. Soco ~. AgTon. 1: 1-66 (trabalho básico para
a identificação ciontifica elospeixes do Vale em questão).

Travassos 9 H.1 • o. e Relatório de pesquisas ictiologicas .!!2.
são Francisc~ ?prosentand2i~omissão ~yale do S~
cisco (datilobTafado, em poder do respectivo autor).

Rio-Fran

c - SB~mo RETROS~ (1955 ~ 1973).

5. No trabalho acima referido, sob nQ 489, foi transcrita a maior parte da
literatura publicada sobre os recursos pesqueiros do Rio são Francisco. A
segl'ir, transcrevemos parte da literatura publicada entre 1955 e 1913 (co~
exclusão dos trabalhos discriminados no parágrafo 4, supra) g-

5.1 - ",2 P1!iIXE-SERÁ :! GRAl'ID~RIQ,UEZA DA BACIA DO SÃO FRANCISCO •••••••
~LOP~ÇÃ0-f2 PEIXE. - Com relação aos t~~balhos iniciaQos pela Comissão do'
Vale do são lPrancisco para a exploração do pescado ao longo do rio, o sre

Assis Scaffa sustenta que a Comissão deve criar condições favoráveis à come~
cialização do peixe pelas populações ribeirinhas, de modo a proporcionar-lhes
não só alimento como também novas e renàosas atividades. § A esse respeito -
informou na sua conferência que a fauna ~ctiologica do são Francisco é em
parte conhecida mas? até agora~ não se fez o necessário recenseamento da ic-
tiofauna do sistema1 havendo somente estudos parcelados dos diversos grupos,
como ocorre nos demais sistemas hidrográficos brasileiros. § A certa altura'
de.sua exposição1 disse o Suporintendente de Comissão do Vale do S~o Francis
co: o nosso objetivo, após um ano de trabalhos, foi atingido ~om a feitura
do catálago das espéCies que existem no Vale. De acordo com os dados colhi
dos1 ~ ali 139 espéCies distintas~ desde as cabeceiras até o m~ e~ prova -
velmente9 15 são de valor economioo imediato, comportando industrialização -
como alimento hULlano. § Estamos fazendo o estudo sistematico dos espeoimes
ooletad.os9 a fim de cletrminar o poríodo e o tipo·de repr-oduçao das espéCies:.
existentes, principalmente as de valor comerciql. Outro trabalho que estamos
realizando Ó <l :":c.:rcé~·.:;:·03 _<:i:,~ccs 00:;-.1o obje t.ívo de conhecer o deslocamen-
to das populações ictiologicas através do Valeo § Outros estudos estamos pr~
cedendo a respeito dos aspectos da biologia dos peixes, dispondo a Comissão
de um valioso acervo? impondo-se sua ampliação para ClUO seja atingida a meta
desejada que é a exploração comercial da pesca em favor da populações ribei-
rinhas. § Do ponto de vista social e econômico? o peixe representa, para a
população do Vale do são Francisco? a princiral fonte de proteina animal e7
em muitos casos, representa, ao lado da água do ~ande rio, o elemento de fi
xaçãm de GrUpos humanos migrantes à procura de um local propício para sua
atividade. § Para se ter uma idéia do-volume da pesca no são Francisco? b&~
ta dizer que em 1956 foram pescadas 2e500 toneladas Cluerenderam aos pesca
dor 42 milhões de cruzeiros. § O programa da Cowissã09 neste particular? ;i
sa o aproveitamento racional da pesca para a profissionalizaçã09 em nivel
mais elevado, do pescador 9 e protoção do ambiente ecolÓGico." (O Estado de -
Ninas, 23 ele março do 1958).
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5.2 "ENTREPOSTO. PESC.A.DORISDO RIO S. FIWifCISCO - liADivisão de Ca
----- -- - --;;.,- N -;-

ça e Pesca do Departamento Racional da ~Eoduçao Animal, em colaboraçao com
a Secretaria de Agricultura de Ninas Gorais9 roalizará em Pirapora9 estudos
para a construção .Ieum ontreposto de pesca Que será dotado de um tunel P..§!
ra congelamento de pescauo, uma fábrica do Gelo para abastecimento dos pe~
cadores o camaras frigorificas para armazenamento de peixe congelado? numa
temperatuJ.'ade 25Q· C. abaixo de ser-o, § Para a realização desses eetud.oe
foi designado o sr • Alvaro AguÍITe 9 chefe da seção de Pesquisas e subdire -
tor da D.C.P., ao qual foi atribuída ainda a tarefa de determinar quais os
melhores núcleos de pescadores do rio são Francisco, nas vizinhanças daqu~
Ia cidade mineira? para Loca.Lí.zaçao de caixas isotermicas 9 com capacidade -
entre 2 a 5 toneladas de pescado. As caixas isotermicas serão abastecidas -
dliaríamente com gelo do entreposto de Pirapora e receberão o produto das ati
vidades dos pescadores de cada núcleo, encaminhando-o ao entrepost09 de on
de sorá distribuido para os grandcs centros do consumo por forrovia e aVoi
ão". (Corr8Ío ..da rIanhã, 17 do junho do 1958).

5.3 - Transcrevomos trocho·do-l:.UnartiGO do Dr. Apolonio Sales (SErE -
gtJANABAP..ASNAS TRÊS MARIAS. - Ir. - ••• PISC.:rCu;,~, }1mUSTRIAL1..ZAÇÃO !
#.GRIÇUW~RA") g - "Um :Meditorraneo-mirim! Um lícditorranoo sem Gilbral tar I -
Um r,~e(litorranü!D '1ue todos poderão visitar! Todos o pouerê:o explorar. Um l\le
diterraneio que não ó fronteira de ninguém! Atrativo para quantos ali que i
r-am fi.E~ .~é:l: .ci'Cilização,~ baso da PISCICu.úl1(ffiAo da agricultura irri&:~
da? e ató da industrialização ••• Uma Guanabara onde a PISCICULTURA poderá -
ser umn ric.!.uezaenormeJ .espalhando, .~ .de celeiro .inesgotável de pro~
~, .§! alimcnta~o barata por todo o interior elogrande Estado e dos Esta-
dos Viuinhos" (não está destacado? no oriGinal) (Q G10b09 17 Q 18 de feverei
ro ele1959).

5.4 - "SUDEINE Vil IRnIG.AR. 1J8$ ~ HILHÕES 1)A?..AESTlf)OS. - A Super í.nben
dência do Desenvolvimento do Nordesto - SUJ)};TI'JE- deu iníoio nas margens do
rio são Francisco ao vasto estudo sobro irrigação? que visa permitir a re
cuporação de uma área de 60 mil quilometros quadrauos de terras? situadas
entre Paulo Afonso o Casa Nova. Esse plano? cuja execução deverá ter a du
ração de cinco anos? será efetivado em colaboração com a organização das
Nações Unidas? que? juntamen r,e com o Govorno :b'eclGl'al?garanto à SUJ):cIill9 nos
termos elo convoní.o recentemente assinado? recursos oepec i f'Lcos de 2 milhões
de dólares. O objetivo básico do projeto ó ~Gterminar a introdução de irri-
gação em larga esc1a9 baseado no s~primonto de ácua do rio são Francisco e
seus tributários baixos e m~dios. t:em-so em vista também o controle e desen
volvimento dos recursos de agua da arca9 o uso e a adnunistração das terras?
~~~ (não destacado, no original)? os sistemas de drenagem e outros fato
res" (visão, 28 de outubro de 1960).

5.5 - IIJRÊS EAl1IAS. AUT~'TICO m::;r;rrIDO~ACIONAL DÃ; OBRA G,PE BTINEFICIA
POPULACCES DB CIHCO ESIl'ADOS••• EMPRCE:tiiDIFuTTODE I1ÚLTIPLOO PROPÓSITOS o e.-- --- .CRIATÓRIO DE PEIXE. - Par-a.Lo Iamerrbo, a CVSF iniciou estudos relativos à vi
da e migração dos peixes no 3ão·BTancisco? para proteger e intensificar a
criação das principais ospécies. Se não forem construidos dispositivos que
lhes permitam vencer o obstáculo criado pela barragem? cuja relativa eficá
cia ainda é objeto de investigações? será feita a criação intensiva em
áeuas a montante? com alovinos selecionados para suportar as concliçõos do
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novo "babitatli• Esses peixes entiquecerão a dieta alinentar das p'):pulaçõos
da região? admitindo-se mesmo QUO possam ser expcrtados para os gTandes
centros consumidores mais pr-oxárnos , no caso BoLo Horiz.:)~'lt8o Bras:LEn"
(Correio ~ Manhã, 21 de agosto de 1960).

5.6 - "TRÊS :r~"RIASPRODUZIRÁ :GLETIUCIDADE B! JUlillO- "Pí.cam a cargo
da CVSF a construção de estradas convergentes para n aJ~ea coberta pela bar
ragem, os serviços à.e saneamento? q povoamento da ~ atI'~0S d~ em,EreSO
de tecnicas ~ piscicultura atualizadas (não está destacado, no criginal)-
(Corroio da ~~nhã9 19 de janeiro de 1962).

5.7 - "Juazeiro, LI- de julho de 1959 - SI'. :G'neºRui Simces de Nenezes
Lendo em a nossa querida revista "CAÇA e FESCA", os vossos bon f'undamerrte,-
dos artigos sobre pesca o aproveitamento C.Opescado, compr-eenda ser VoSªo-
um verdadoiro técnico no aasurrbo e consequentemcnte aní.meã-eneom vos escre
ver, solicitando errviar--me na primoira oportunidad.e U11a :fó:cmulamoderna Pi!
ra salga e conservação do pescado, pois trabalhando profissionalmente aqui
no Vale do são Francisco com peixes salgado? venho de há muito sentic!o a
precariedade e primitivismo do método utilizado na salga d.opeixe da re8'.:h
ão, transformar-se numa mercadoria de infima qualidade? quando poderia ser
ao contrário. § Terá V.Sª. disponível a fó~mula 8mpreg~da pelos noruegue -
ses na salga do bacalhau? Essa ou uma outra fórmula que conserve a brancu
ra lia carne do peixe e também prolongue a duração do moemo 9 roce b('rci com
o maior agrado e de já antecipo os meus sinceros agradecimentos. § Esperan-
<iovossa resposta o crente de recebe-la o mais breve poss:Lvel9 aproveiro a
opor-tuní.dadcpara subs cr-ever--co(a) ERMI FERRARI :DE r..:1\.GALã4ES(Caixa postal
88 - Rua CeL, Aprigio Duar te , 8 - União (:08 Barque íz-cs _. Juazo.í.ro, J3ahia)"
observEOJ,çãog- Recebeu Rui Simões do ]iIeneze8?em 20.C7aJ-9599 a carta acima-
transcrita 9 respondeu-a em 21.7.1959.

5.8 - Em 1934, a revista J3ahia Rural publicou (vol. 2, nº 14, pp. 81
82) ~ de autoria do Sr. Pedro Calrnon, o artigo "Pescador-es do S .•Francisco".

5.9 - "SÃO FRA~;CISCO, RIO rrrssIoNÁRIO. VII ••••.A PESCA NAS LAGOAS E
AO LONGO DO RIO - pnOCESSOS E AnHADIllIAS Xnss;oIlftJHSo -= Durant-;-; ópoca d;
cheia as águas do são Fr-anci sco ultrapassam J. altura do bar-ranco e invadem
grandcs'áreas marginais, cobrindo elevações e derramru~do-se pelas baixada~
onde em boa parte ficam retidas9 ao OCOI'rer a vaaant o, Por-man-so , assim, -
amplas lagoas próximas à calha normal do rio, algumas isoladas, outras
unidas entre si, umas rasas, outras prof'undas, mas todas elas irmãs na apa
rênciag superfíCie lodosa e esverdeada? periferia incerta, perdidas no e;:
leio confuso das plantas aquáticas. § Com as Á6llas permaneC8 lliTIagrande
quantidade de peixes, que haviam deixado os sítioG mais profuml08 om busca.. 'dos alagados pr-opfcí.os a desova. Jlcncorrtz-aro-aenossas Lagoas desde suru
bins ~ grande porte até ].289,uenoscorimatás 9 trairas_, 122:.<:':'::'" 2. pirás, e
também a piranha cruel, que o pescador chama de cachorro d'água? ao mo.§..
traI' as cicatrizes da perp3 e a rede dilacerada pelos seus dentes cortan -
tes e pontiagudos. § A pesca nas lagoas geralmente se faz com tarrafas,
pois no decorrer da estiagem o nívol das águas vai baixando, pouco a pouco,
o que :facilita a captura dos peixes. Nas não há um só pescador que deixe
de levar à: cihta um porrete tioraadcira , para matar as piranhas antes de
desvencilha-Ins das malllas! § QuanQO as lagoas comunicam com o rio por um
canal estroir09 através do ~ue as águas se escoam lG~tamonte após a época!
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das inundações? o caboclo utiliza-se da tapagei:leControi uma cerca de v~
rinhas finas? espetando-as ao lado uma das outras,·desde os barrancos, -
da maneira a impedir que os peixes atinjam o curso •.~lomerando-se junto
a esse anteparo? ao tentarem acompanhar o fluir das ~~as9 são eles f~
cilmente apanhados pelo pescador. § Ao longe do rio, a pesca é feita com
tarrafas, atiradas das margens ou eledentro das canoas? com anzol e tam
bém com armadilhas engenhosamente preparadas. A gTozera9 por exemplo,
consta de'urna linha com as extremidades amarradas a duas cabaças, que
flutuam, mas, não acompanham a correnteza, porque de cada cabaça desce
outra linha fixada a uma pedra que repousa no fundo, Fermanecem desse ~
do como que ancoradas, baiando no meio do rio? sustentando urnafileira -
de cruzeiros. O caçadô é constituido por uma cabaça única, com as linhas
de anzois atadas à própria linha que desce ao fundo. Um terceiro' proces
so é o ~inete? em q~e a cabeça é amarrada a uma árvore da margem. § , N~
rio são Francisco usam-se ainda muitos outros artifícios para pescar. O
covo é uma perfeita gaiola do varinhas finas c flexíveis, onde o peixe -
entra, maS se VG tolhido à saída pela extremidade afilada destas mesmas
varinhas, que vergaram para deixa-lo passar. O ~ é quase a mesma coi
sa, mas tom a foriua tronco-cônica e as duas extremidades abertas. O pe~
cador, com a áGUa pela cintura, o vai mergulhando sucessivamente aqui e
ali, proc~ITando surpreender o peixe~ O gererê e o PU~ são muito par~
dos entre si, diferindo apenas nas dimensões; constam de uma rede manti
da aberta na extrenridade de uma vara, por meio de outra vara fina e fIe
xível, bergada em circunforoncia, como os quo se usam para apanhar bor-
boletas. § Durante a nossa viagem, che~amos à conclusão de que o são
Francisco não Ó Ufa rio excepcionalmente piscoso, embora afirmem o contrá
rio muitos dos moradores ue suas margens~ certamente por não disporem de
um termo de comparação. Se tivessem viajado por outros rios brasileiros'
da bacia do Amazonas e do ParanáJ talvez acabassem compartilhaodo o nos
so ponto de vista~ que mantemos com base no resultado das pescarias que
presenciamos". (artigo do Sr. l1ubens Rodrigues dos Santos, em O Estado -
de são Paulo de 4 do outubro de 1959)

5.10 - IIAIl.Al\fDONADOSE HA NISÉRIA OS PESCADORES DO SÃO FR..A1TCISCO-
Tratanto do inte13esse de sua cor-por-açao , encontra-se no Rio 0 Sr. Eronil
dos Fr-ancí.acoTrindade, presidente elaColonia de Pescad..ores z-89 sedia-
da em Pr-opri.a, Estado de Sergipe. 0 na reclação de 00, em companhia elo
jornalista sGrgipano Antonio Moreira Ferreira, afirmou-nos o Sr. Eronil
des Trindadeg- Vim tentar obter nlGum auxílio para a Colonia z-89 pois
a situação elospescadores uo Baixo são Francisco é de penúria total. A
z-8 abrange nove muní.c[p'í.osii.atIuolaregião, na qual trabalham oito mil
pescaéLores. Desses, apenas 400 f í.Lí.aram-eeà coLoní.a, pois a verdade é
que? nas condições atuais, de pouca valia é essa filiação, uma vez que
a colonia não pode oferecer qual~uer assistencia aos associados. § DESM~
P~o - Para que se tenha uma idéia do desamparo em que nosencontramos,-
basta dizer quo apenas num dos nove municípiOS da jUl'isdição da z-8 exis
te médico. E o seu ordenado é de apenas três mil cruzeiros. A colonia :
não tem recebido nados dos Poderes PÚblicos. Todas as verbas destinadas',a nossa colonia cairam dentro d.oplano de economia do governo. Por outro
Lado , o acor-do existente entre o Govorno (10 Sergipe· e a Divisão de Caça
e Posca, do I'(inistérioda Agricultura, não funciona. Seu executor era o
Sr. Lourival Bati.sta , hoje cJ..e:;:mtadofederal, pala UJ)H, eleito, exclusiva
monte~ graças à sua condição de executor do Acord09 mas que nada fez e;



Convenio mwcs / CJICSF / SUJIc"::FE - Doco Tec. nº 1 (1973)
pag. 08

beneficio elospescadores sercipanoso Em sou lugar e:ncontra-se o Sr8 Aluisio
Nelo? que t~mbém nada faz. Pelo contr~ri09 tira proveito como seu antecessor
Rarrto que o Único jipe pertencente à. Divisão do Caça e Pesca , em Sergil)e? é
de seu serviço particular. m·.!,AA1tBmh.íC~. - Seria do grande utilidade para
os pescadores do Baixo são Francisco uma ambuâanc i a - diz o Sr. :8ronilctes-
Trind.ade. Essa ambulancia poderia atender os poscadores em nove rnui1icípioso
At~, o momento, por-em, nada consegui no I.i.nistérioda Saúdo9 nom no da Ât,r:YT2:,

cuitura pois não pude falar soqueI' com o diretor da Divisão de Caça e Pesc~
Sr. Narcos Fonseca? quo e3tá sempre viajando. Apenas o Instituto Nacional -
do Livro fez doação de UIna pequena biblioteca à eolonia c a Campanha de Edu
cação de AduHos doou-nos pequona quantidade de material escolar" (Última
Hora, Rio de Janeiro, lº de aeosto do 1960).

5.11 - "QUATRO CIDADES VlVE~]li DESTINO g U.~AÇÃO • - o•• O A1YIORP]l
LÃ TSRRA. - Sustento direto do ribeirinho? permitindo a agricultura e a m~
nutençãó do gado, fornecendo o surubim9 curimatá? traíra? douradO? pacomão'e outros peixea? além do ser a base do comércio para a região? o são Fran
ciGCO é olhado agora como so fosse acabar. As populaçõos h~unildes das ilhas
e elasmargens não entendem os bonef'I cã os que serão trazidos pela barragem
(Sobradinho)" )(Q~stado de são Paulo, 5 de dezembro de 1971).

5.12 - "PESCA f: DECAD.':Jf.PENO RIO SÃO FRAHCISCO. - A pesca no Rio são
Francisco? na rogião-fisio;r-ráfie;-'ci;;--municí;ior_ePí.r-apor-a , em Ninas Gerais
ao contrário de outras ativiQades econômicas 'lue se acham em fr~co desen
volvimento, apresonta acentuada d.iminuição em seu volumes Anualmente? a pri?-::-
dução pesqueira decresce? nessa região? tOl~nancloa situação dos pescador-es I

bastante inquietante? já que eles não se dedicam a nenhum outro-ti:po de ati
vidade? totalizalld.o?em suas comunidades, mais de 1.000 pessoas .•Ho campo
d.atecnologia9 os proces;.::osempreGados são precários? usando-se tarrafas, -
arpões? anzois e redes elees~erao As o~barcações mais utilizaàas são canoas
e barcos a motor? de 15 a 20 toneladas de capaciclade de cargao § FATORESAD
vmSOS. - Uma equipe compocta por 8 técnicos - dentro os quais o professo;
Ivan F:arco Tulio Palatlino do Projeto Rondon VII e eloServiço Federal de lia
bitação, ao o8tudar os munic{pios de Pirapora9 Buritizciro? Santa Fé de ~li
nas e são Romão? concluiu que os fatorüs que determinam a acentuada queda
anual da produção pesqueira da rogião sãog a) Bar-ragem de ~rrês Iíarias , A
longa vi/3.gemque os peixes fazom em direção às cabeceiras do rio, nos perio
elosde desova, é interrompida pela barraGem tlue se tornou um obstáculo i;
transponível para elos? os saltos que dão? na tentativa de transpor· essa
grande obra 9 faz com (lUO cheguem à estafa c muitas Vezes até à morte. Decor
rido algum tompo , desovam na correnteza- do rio? som qualquer chanco de
rar novas vielaso -- b) La{<:oa~r.'íarp;inaiso - Impossibilidade de atingir
cabeceiras do río , r-osta aos po í.zos desovar nas -Lagoas marginais? que

é@
as

ofe-
rocem condições para o dcsonvo lvi'-'ontoelos ovos. Os fazendeiros? no per{o
L'O da estiagem? a f'Lm do garantir boa quarrtí dado do á[,ua para o gado o al@
mas culturas, fecham essas lagoas, não pcrmi.tindo o retorno dos pei:::dnhos-
ao leito elorio. COI!!a ocor-roncia da evapoz-açao , os peixes aprisionados ~
ralmente morrem. -- c) C~~ ~iológico - Os pescadores desconhecem comple
tamonte os períoclos de desova? quando o peixe não deveria ser capturado;
além disso? pescam peixes pequenos? como maneira desesperada de garantir a
prórpia subsistência - rld.)Comercialização. - Os 5 frigor1ficos existentes'
om Pirapora são do l'G}w:.iclacapao.i.dadoo 9 reunidos 9 não comportam mais de
53 tonoladas. O peixo? quando capturado lOl~e dos ~igoríficos9 Ó transpoE
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tado em lombo de burro ou carroça. Com esses meios rudimentares, é comum
chegar às camaras frigoríficas já detoroprado, no todo ou em parte; os
responsáveis pelos frigoríficos funcionam como intormediários, obtendo -
o maior lucro, em detrimento do pescador. -- e) Fiscalizaçã~ - Apenas
um funcionário, sargento da Polícia Militar, é encarregado de fazer a
fiscalização. Sem contar com qualquer meio de transporte, nem mesmo bar
co ou canoa, tem como área de atuação toda a região. - SOLUÇÕES VIÁVEIS
Tomando por base a análise feita pelos técnicos da SERFHAU, sobre o pro~'
blema da pesca no Alto-Nédio são Francisco, pode-se elaborar uma séria -
de sugestões, de aplicação imediata ou a longo prazo. A política da SUD!
PE, na região, não produz os mesmos resultados atingidos nas Bacias Ama
zonica, do paraná ou Açudes no Nordeste, cuja tonolagem de pescadO, já
em 1970, foi 9 vezes superior à da Bacia do são Francmsco. § A fim de
permitir a viagem do peixe às cabeceiras do rio, para a desova, é neces-
sário cons truir uma "escada" na Barragem Três Ma.rias, com "degraus 11 em
forma de tanques. Apesar do alto custo, essa obra compensaria, em função
da preservação das várias espéCies de peize existentes em toda extensão'
do rio, prillcipalncnte abaixo da barragem. Outra alternativa, para solu-
ção rloproblema seria a utilização racional das lagoas marginais, que
devem ser mantidas abertas, com livre acesso às água.s do rio QtIl qualquer
época do ano, permitindo que o ciclo biolóGico se complete. § A fiscal!
zação, que tem fraca atuação, poderia ser auxiliada pela colonia de pe~
cauores9 que evitaria a exploração feita pelos intermediários. Por outro
lado, os responsáveis pelos frigoríficos deveriam ser proi:h,iclosde neB'.2,
ciar com peixes de pequeno porte; essa medida provocaria a redução na
captura, fora de época , dos peixes de menor idade ou com pouco tempo de
vida, especialmente ° "surubim de leito". Atualmente, os peixes mais pr,2
curados e-de maior valor comercial? são o Dourado, o Curimatã, O Surubim
e o Bagre. § É preciso estimular a constituição racional de colonias de
pescadores e proporcionar financiamentos ao sistema de comercialização,-
para que possa ser ampliada, eliminando-se, mesmo que paulatinamente, os
métodos rudimentares de trabalho" (Lima Filho, João, 1972. Revista Nacio
nal de Posca, são Paulo, vol. 14, nQ 117, p. 12)0

5.13 - I1JGAR.ESDE PESCARIA EN HED.iA.NSO(BArrIA). - Aldeia, Ta
pera, Pascoal (Sento sé); Intans (Pilão Arcado); Caroá, Soares, Ponta
d'água, Riacho,·Campo Largo, Taboleiro, Mato Grosso (Remanso) (nota ma
nuscrita de R.S. de Menezes, redigida em 1956).

5.14 - P:E~CA m~1&':~.A11'SO~ XIQUE-XIQUE (BABIA)- "Em 1955, a
produçao de peixe no municípiO de Remanso, como no São·Francisco em ~
ralJ depende especialmente das enchentes do Rio, Este ano foram insi~i
ficantes as enchentes, sendo-o também a produção. Aliás o Rio são Fran
cisco vem diminuindo d.í a a <lia a sua produção de peixe. Queixam-se pesc~
dores veteranos de uma modalidade de pescaria introduzi da no Rio por pe~
cadores de Sergipe, que usam uma espéCie de "rede" que pega toda a natu
reza de peixe, inutilizando a produção, Não foi possível estabelecer a
produção por espéCie, visto serem inúmeras e pequena a produção. Apenas
para o consumo próp.cio do muní.c [pí.o" (documento emitido em Remanso, em
5 de abril· de 1956, e firmado pelo Sr. J. Valdemar Almeida, Agente de Es
tatística). § "Por falta de enchente do Rio são Francisco, em 1955, n-;
MunicípiO de Âique-Xique, diminuiu consideravelmente a produção de peixe,
em cujo ano aconteceu até secar a Lagoa de Itaparica,-quc é a maior fon
to de produção do município"(docuoento firmado, em 16.2.1956, pelo Sr.
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:Oomingos Alves da Costa, Presidente ua Colonia Z-37, denominada "Comandan
to Armando Pí.na"},

5.1) - "IN1JUSTRIAS DE PESCA.- Â Bahia? na indústria dos pese.§.
dos? tem os maiores rocursos ~costa marítima e em seus rios. Qganclo a
Bolsa de i:'Iorcacloriasda Bahia incentivava a prcduçao em mossa dos reeur
sos de produção que tem 0 nosso Estado, ajudou, incentivou e colaborou
com este grande programa. 'I'ondoLançado o aproveitamento do peixe surubim
do Rio são Francisco? demonstrou o r;.U8 seria para a economia bahiana e do
País o "aurubí.Lhau" como substituto do bacalhau que custava à Nação mi
lhões de dólares, libras e coroas con a sua importação? infelizmente a
Bolsa de ]\Iercadoriasse desinteressou por este programa como de outros
que vinham trazendo importante contribuição à economia bahiana, e? assim,
por falta de continuidade e visão econômica? o "eurubã Ihau" do S. Francis
co aguarda que venha nova oportunidade de ser explorado para consumo e
produzir recursos par-a os cofres do Estado e do País (Diário de NotíCias,
Salvador, 10 de agosto do 1956).

5.16 - lilwrAS& Ilrr.ORHAÇÕES.PAr..!DEB'ESA DA FESCA NO BAIXO SÃO
FRANCISCO - A ~ivisão de Caça o Pesca realiza estudos no sentiuo de re~
lamentar a pesca nas lagoas do Baixo São Francisco? onde a fauna ictiolo-
gica ·vem sendo prejudicada pelos métodos primitivos adotaQos na captura -
de peixes. § Um orgão fiscalizador das atividades pesqueiras deverá SOl'
criado naquela região? tondo sede, poss ive lmerrt- .., em Penedo ou Proprí.á,§
A D.C.P. tratará de orientar as populações rib~irinhas9 ensinando-Ihes roi
todos modernos de posca e determinando o cLunprimento de instruções quando
ao uso de "covos" e das malhas dos anteparos colocados nas "portas d'água"
existentes nos canais de comunicaçno entro o Rio são Francisco e as la-
goas. § O mesmo orgão do r}!inis-i;Grioda Agricultura devorá iniciar 1J1nac8:.!!!
penha educati va entre os pescadores, aletanclo-os quanto à necessidade do
riGoroso cunlprimento dos dispositivos do Código de Pesca e das instruções
complementares, mostrando-lhes, ao mesmo tempo, os prejuízos advindos para
a pesca 8s consequantementes para as populaçoes, em \Qrtude do emprego de
processos primitivos de captu:ra doposcado" (Diário Carioca, 24.6.1956, -
Diário de NotíCias, Salvador, 20.6.1956).

5.17 - "S~ FRAECISCO ..O VALE :OOS MlLAGR:l'S- Fotografia· de
uma piranha de dois quilos e meio, valendo no morcado 600 cruzeiros •.O s.}!
rubim Ó o premio dos bons pescadores ••• A pesca abundante ° a imponencia'
da cachoeira (de Pirapora), a que denominaram Pirá-Folá (peixe que salta),
contri buiram para a fixação da tribu naquo.La região ••• Tira.nte a pesca -
do surubim o grande peixe de COlmO do são·Francisco, o povo da Lapa traba
lha três meses por ano e descansa nove .00 O porto de Juazeiro acolhe,des
de as cinco horas da manhã, os pescadorp.s que trazem peixes (dourados, pi
rás e surubins) para o frigorífico. Por volta das sete, cOEleçaxp.a che~
os roceiros, om ~andes canoas, transportando porcos, cabras? galinhas, -
toucinho·defunlado, peixe seco, fumo? melancia, banana,uva, tangerina, p~
Les , otc., para a feira do domingo" (revis ta Hianchete).

5.18 "DAS LlARG::I:NSDO S. FP..AECISCO- e o. Isto? sem falar no
peixe que·ó abundantissimo e das mais variadas espéCies, nas águas do S.
Francisco. O surubim é o maior e o mais saboroso. Atinge. às vozes, metro
e meio de comprimento. Dí.eti.ngue=se dos doroaí s 9 não somente pelo tamanho,
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como pela cor9 pois Ó listado ° cheio do p~ntas brancas. Há9 ainda, o ~
~9 .§.yurimatá9 o piau, a curvina9 o pucuman? o mandiaçu, o pacu? a tra
~, o piri, o corró9 o sabão, o botó c muitos outros. Entretanto? ao que
me consta, não cogitou ainda, em toda a região do são Francisco, da,ind~
trialização do pescao" (Unitário, Forta1oza, 17 de janeiro de 1954)0

convenio com a SUD:I<:!PE9a SUVALE pretende t.ambcm criar condições adoquadaa
de tra"halho para dois mil pescadores que operam no lado de Três Marias
(são 21 bilhões elemetros cúbicos de água) o, a longo prazo, aumentar a
fauna e aprimorar a qualidade dos peixes. O governo de Einas partiCipará'
do projeto e9 segundo especialistas da SUDEPE e da SUVALE, não há motivos
de preocupação por causa do desaparecimento de al~umas espGcies de peixes
elosão Prano i sco , § Algumas especios estão dosapareciimdo em conaequencd a '
da construção do novas barragens o, por isso, há um projeto para instala-
ção, om Três rifarias,(10 UJl1aestação experimental dostinada à produção de
peixes alevinos pelo processo de hipofisação. § O projeto SUVALE-SUDEPE
prevê também a criação de uma cooperativa de pescadores para financiar a
compra de todo o material necessária à pesca, inclusive, barcos a motor ,
além do procurar ta'.bom eliminar o intermediário ontre o pescador e cons~
mí.dor, Estudoe roalizados pela SUVAill chegar-am à conclusão de que os pe!!.
cadores de Três '\íaTiase elosão Francisco têrJ condições precárias do tr.§.
balho c são explorados pelos intermediát'ios. Como exemplo, o estudo mos -
tra rlue o golo que os pescadores compram em 'rrês Narias é seis vezes mais
car-o do que em Bolo Horizonte" (Q ~ de São yaul09 10 do fevereiro de
1972) •

5.20 - :BENEl"ICIOSJ)OP'10VALE ATIHGEfil2 VIILHÕES. o •• PESCA • Em

5.19 - O Di~rio Oficial da União, om 20 do março de 1959, à p~
na.6003, publica a Portaria nQ 100, da Divisão do Caça e Pesca (Ministérmo
elaAgricultura)? alusiv2. à pesca no Rio são Francisco.

5.21 - "110NJJONi)JIXA.2 SÃO FRAYCISC0.j ID1VALO:::DE PRO:BLE]\,IAS!..Do
8 ' A ,O por 90 por conto de vorminosos9 alem de elevada incidencia de malaria
e doença do Chagas9 comunicações precárias9 comunidades sem motivação e
falta de lid.erança - est~ a imagem quo 300 universitários gaúchos e ca
riocas trouxeram do VaIo do são Francisco, em I':inas,depois de um mês de
atuação na OperaçõoIX do Projeto Rodon, § Embor-a satisfeitos com a expe -
riência pessoa, "poá s apr-cdnomos a resolver, sem ajuda, muitos problemas'
que só conheciamos om teoria"9 os univGrsitw}ios entondem que a forma de
atuação do PR ainda não é a ideal? "porquo , na tonta,tiva de abandonar o
pa'tor-na.Lí.smo, apresontamos soluções que as popul.açoos não podem por em
práticall• VALE DE PRO:BL;::;i:W:>- Os u1."1Íversitàriosgaúchos e cariocas rotor-
naram sexta-foira do Vc.le do são Francisco, dormiram no Colégio ~.til~ar -
eleBelo Horizonte e ontem viajaram para suas cidades do origem. Sua opori!
ção foi realizad.a em convcnio entre o Projoto Rondom e o Movimento Univor
siário de Dosenvolvimento ::iconomicoe Social (l'[J])ES),atingindo a região"T
do mod í,o são Pranca soo , onde pcrnanecer-am durarrte um mês. § Nos seus r-eLa
tórios preliminares, os chefes de equipes relataram problemas comuns a
rruaso tod.as as comurrí.dadoss alta incidência de verminosos - que atacam de
80 a 90% das populaçõos~ de malaria e doenças do Chagas, comunicaçõos pr~
cár Las - as estradas não passam de trilhas para car-r-osde boa - falta de
motivação nas comuní.dades, ausência de lideranças, nenhuma higiene e P2.
dor aquisitivo ridículo. § Em Laasanco , a cqrí.po de seis ostudarrtes SI) con
seguiu atrair a população com a distribuição do remédios e a extração de



dentos, fracassando na sua tentatiga Qe organizar urna associação de
criadores 9 do roalizar paLorrtr-as e d.eensinar novas tócnicas aos
agricultores. Jm Hontalvania o Januari9 as equipes foram molhor 8U
cedidas, atraindo as populações com o assistencialismo e conseguin-
do realizar palestras e CUloSOS. § Na cidade de JeqLutaí9 cuja ativi
dado principal é o garimpo, os univorsi táJ....t oc vorificaram que a po
pul.açao vive na dependência oxcIusiva elaPrefeitura, ocupando case
bros do apenas cloismetros quadr-os de área e não conhecendo nenhum
princípio rudimentar do hiC;i'::1oo Só houve orrtond.ímerrto na hora das'
extraçõos dentarias. Foram arrancados 1.300 dontes e o nÚmero só
não foi maior por falta de anestésico. § Em Itacarambi, 90 % da po
pulação são atacaclos deino±ràinoses e inoidGl'lciade malária G doença
de Chagas tamb~m elevada. Os habitantos participaram do palestras e
ganharam r-omodi os, Um elosmembr-os da equipe contou que eua mul.her,
depois de tornarremedios9 aproveitou a solitária que evacuou para
colocar no feijão, afirmando que ela nó u...m bicho limpo e tem gosto
de carno" (O Estado do são Paulo, 6 de fevereiro de 1972).

5.22 - "SUTIEPE FARÁ Vlv:BJ1i.IWS.!IAS HIDRELÉTRICAS. -.A trans
formação das barragens das 44 hid.roletricas brasileiras - como a do
Três 1furias9 no rio são Francisco, que será a maior do mundo - em
viveiros do peixes, dará ao Brasil, dentro de 10 anos, 3 milhões de
toneladas de poacado por ano, criando mercado de trabalho para os
pescadores que vivem à boira de rios, canais, lagos G lagoas9 Esse
projoto foi anunciado pela SUDEPE9 ontom no Rio. § O plano é pro~
to elos dispositivcs do decreto-lei 221 que, segundo os ic-ciologis -
tas da SUTIEPE9 abriu um vastíssimo campo até então inex:plorado no
Brasil e facilitou, tambóm, a sobrevivência de espócios de peixe
do água doce amoaçadas de o.rt í.nçao , § Todos os projetos que forem I

postos om execução, nas barragens, sorão antos submetidos a estudos
iniciais na Estação Nrperimontal do Pisoioultura de Pirassununga, -
são Paulo? ondo biologistas já pesquisam os moios de fomentar a cri
ação. § C:U.AÇlQ - A Estação pertence à SUDEPE e seu diretor já foi
incumbido de entrar em contado direto com todas a8 hidrelótricas -
do pais a fim de serem organizados os projetos do criação extensiva
e intensiva de espócimes regionais junto às barraGens dessas hidre
letricas9 para postorior distribuição ° venda entre as populações
do interior. § Explicam os tócnicos Que o metodo extensivo consiste
na oriação de poixiwlOS (alovinos) para posterior lançamento nos
rios. Já o mótodo intensivo consiste em puxar a água dos rios, com
calhas de cimonto, para tanQues de 40 motros cada uma Os tanquos
são bem simples, cavados no chão e com as paredes robocasas de ci--
monto. § Na Trôs 1.riarias,cuja barragom tem 100 metros de altura, o
viveiro será construiclo com base no sí.s tema intonsi vo ; com vários
tanques dispostos na forma eleescada. Os po í.xí nhos , crescendo 9 vão
subindo os "degraus" e chegam à barragem sem Dorrer. Na Três Marias
"...., i' • • ~ " ••.•nao e posslvel utlllzar o metodo ex-cel'1.S1V09adequado apenas as bar

r-agcns até 16 motr-oo de altura, rLuepodem ser venci.das pelos peixe;,
na asconçãoe § JAPONÊS - Os técnicos da SUDEPE acroditam que a trans
formação de Trôs IIarias em vivcf-r-odo poixes "será uma redençao pa--
1'aas populações fluviais próximas às barragens. l'JoJapão, a produ-
ção de poixes em águas continonotais, polo sistemn intensivo? ó ·de
600 mil toneladas por ano, devendo alcançar 1,1 milhão em br-ovo", -
Acrescentaram que a SUDEPE já assinou9 com a FA09 um acrodo para
10 bolsas do estudos para os aquicultores que trabalharão nos vivei
ros. § .Adiretoria da Superintendência comenta que esse plano não -
trará prejuizos nem mesmos às usinas, quo poderão se ressarcir dos
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gastos com a construção dos viveiros produzindo peixos-finos, como
o surubim, o dourado e a piraíba? defumlados e vendidos~ § Com os
viveiros, a SUD~PE garante que o surubim, o dourado e o pintado
não serão extintos, pois o projeto prevô, tambóm, o restabelecimeB
to da flora que cerca os rios, de preferência com árvores cujos
frutos, caindo na água, alimentem os peixes. Adianta-sc que, no
futuro, deverão ser desapropriadas todas as lagoas onde a posca s~
ja abundante, para impedir amextinção de espécies devido à
predatoria do homem. § PESCADORES. - Os tócnicos Francisco
canti Costa e Od.oricoWanderlei, da S'UVALE; Manoel Batista
rais Filho, da SrrDEPE9 e Geraldino Farias, da Secrotaria de

~açao
Caval

de Mo
Agri

cultura de ~::inas,e::tiveram a sen:::Lnapassada visitando a região do
lago de Trôs r~ias e recolhendo dados para o projeto do sua tra~
formação em viveiro de peixess § Entre as conclusgos da visita,
destacam-se as sugestões de providências para amparar os pescadores
locais, cujo trabalho se processa em condições das mais precarias'
e,-alóm disso, ó espoliado por falta total de colaboração do gove~
no. § O projeto prevê a eriação de uma cooperativa de pescadores ,, ,
destinada a financiar a compra de todo o material necessario, i~
clusive barcos e motor. l\'Ias,o que ó mais importante, segundo afiE
ma José Augusto Guma, diretor da SUVALE, é o objetivo do projeto
de eliminar, entre o pescador e o consumidor, a figura do interme
diário, tanto o que atua no fornecimento de material como o que se
encarrega da venda do pescado. § Augusto Gama assinalQu que, um
exemplo de como o pescador ó explorado, transparece na compra do
geloo O pescador paga pelo gelo, em Trôs l\fIaria~,por exemplo, um
preço 6 vezes superior ao do mercado em Belo.'Horizonte. Diante dis
so, ficou praticlliüentedecidido que a participação do governo de
Minas Gerais no projeto de Trôs r.Iariasserá a construção de uma fá
brica de gelo no 10calll (O Esta~o de são Paulo, 29 de julho de
1971).

5824 "TRÊS I'.!ll.-"CUASsbRÁ VIVEIRO DE PEIXES. - A transforma
çao do lago formado pela barragem do Três r1arias, no rio são Fran-
cisco, em um grande viverio para a criação do poixos finos de
água doce será o principal item da reunião que representantes da
Superintendencia do Vale do são Francisco - SUVALE - manterão hoje
com o secretário da Agricultura de rlinas, em Belo Horizonte. O as
sunto faz parte do projeto da SU LPE que prevô o reflorestamento '
de área de 1.100 quilometros quadr ados , adjacente ao lago. § O pr.2,
jato da S1vEPE se baseou em estudos realizad.os pela LASA, empresa
de planejamento e consultaria, ligada ao grupo Cruzeiro do Sul e
quo recentemente realizou trabalhos sobre vias navegáveis no lnte
rior, para o Departamento Nacional de Portos e Vias Navegáveis.
Prevê a introdução, no lago do Trôs ~~rias, do modernas técnicas
do piscicultura o trata de dotalhes para a industrialização de dou
rado, de pintado e do surubio § A SUVALE já entrou em ontendimo~
tos com a SUDEPE que enviou um dos sous tócnicos - Professor Mo
rais - para a cidado de Pirapora, para realizar os primeiros estu
dos sobre a implantação do vivairo~ Agora, estão am Bolo Horizonte
os representantes da SUVALE9 Josó Augusto Gama o Odorico Wandorle~
quo, alem de iniciarem conversaçõos com o sGcretário da Âgricult~
ra9 deverão avistar-se com o gcvernador Rondom Pacheco, a quem
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fornecerão pormenores dos estudos já efetuados. § A cidade de Pirap~
ra será, possivelmente? a escolhida para instalação de ~ dos seto
res do projeto? devido à sua posiçno geográfica? que facilita o os
coamento do pescado. Tom porto próprio? l1avegação fluvial do
quilometros ató Petrolina? ligação rodoviária com todo o país
trada de ferro que a liga com são Pauilloe Rio do Janeiro" (Q
de são Paulo? 28 de julho de 1971).

le300
e es
Estado

5024 - /"AMBIEWi'E• ..Q INGRATO PROGRESSOe o •• E a pesca
(em TrGS ~fu.rias)?sempre uma das maiores fontes de renda para quem
mora às margens do são Francisco? "j\lIuitoperigosa", conta Harcolino'
de Aquino, 62 anos, oito filhos, pescador por necessidade. Porto da
barragem, ela foi totalmen-~e proibida por motivos do segur-ança (para
os pescadores e para a própria hidrelótrica). "O Peló, moço de 25
anos, levou um tiro na perna por so aproximar dos sangradouros. Sa
bO;:10sda proibição, mas quando a família passa fome não pensamos no
perigo" .E, em Morada Nova, o peixe da bar-r-agomé muito barato cus
ta apenas CR$ 1,50 o quilo, contra 6,00 em Belo Horizonte ou Brasí
lia. A diferença fica com o intermediário. "Bem que a tal de SUJ)EPE
podia vir aqui montar uma cooperativa para nos ajudar-'",diz rmcoli
no. "Se essa cooperativa demorar muito? nos encorrtr-ar=adefinitiva -
iilentearrasados" (Veja, 11 elenovembro de 1970, p. 52).

5.25 - "I:UNAS INCEFTIVA!:. PESCA - A solução dos problo -
maS de consorvação, transporte e comercialização da produção pesquei
ra elorio são Francisco, no trecho entre Três ~furias e são Romão? ó
o objetivo principal do convenio de assistência sócio economica as-
sinado entre a Secrot2ria da Agricultura de IC,inaso a Coopor-atd, va
~lista dos Pescadores do são Francisco? com sode em Piraporae § O co~
vônio, que terá a duração de dois anos, trata também de problemas r~
lacionados com o abastecimento de pescado om Minas, prevendo a come.!.
cialização da produção pe:3queira da área dentro do Estado, prefere,!!
cialmente. § REIVINDICAÇÕES. Segw~do o secretário da Agricultura de
Minas? Alysson Paulinelli, o convonio atenderá as necessidades e rei
vindicações dos pescadores de toda a região de Pirapora~ Caberá à
Secretaria a instalação de Thtl frigorífico em Pirapora? para a conse.!.
vação do pescado. Jous agentos inspocionarão ainda o desenvolvimento
e a contabilização das atividades da cooperativa, além de prestar as
sistencia técnica. § A cooperativa dos pescadores vai operar e ma;
ter o frigorífico, recebondo a produção de pescado de seus coopera -
dos e solucionando o problema da conservação, tr~~sporte e comercia-
lização do poi.xe da rogião. A maior parte do pescado deverá abaste -
cer o mercado de Bolo Horizonte" (..Q Estado de são Paulo? 2 de outu
bro de 1971).

5.26 ! EXPLORAÇÃO DO PEL~E NO f-iÉDIOSÃO FRAECISCO.
A exploração do peixe no são Franoisoo ainda não apresenta urna fei
ção racional, por diversos mot í.vos , sondo os pr-í.ncá.paí.es 1) falta de
conhecimento tócnicos sonbre o assunt09 2) falta de assistência finan
oeira aos pescadores. § Embora esta indústria 80 enoontre ainda bas-
tante desourada quanto ao ponto de vista técnico? neoessitando assim,
pois, do uma imediata assistência para o sou desenvolvimento, já
constitue um fator de economia? ainda que pOluon09 para aqueles que
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dc'La vivam. § Torna-so pois nocoesárí o que a Comissão eloVa.Lo do são
Francisco proporciono o quanto antes os moios do intensificá-Ia e o~
pIorá-Ia racional o economicamonto. § Um obstáculo sério quo observa
mos ao dosenvolvimento da indústria do peixe no são Francisco tem si
do a falta de amparo financeiro aos pescadoros para a compra do ma-
terial indispensávol ao trabalho e bem assim para aquisiç~o de melh~
res barcos e adaptação do motores. § Com os pouquíssimos iLlelhoramon-
tos observados pelo 8.Ulllentodo n~lero de canoas? já se percebo ta~
bem um apr-coí.avcL aumento da produçao , § É indispensável que o rl1édio
são f:'rancisco,possuinclo todas as condições favoráveis ao desonvolvi
mento da indústria da pescG? já pela sua concliçãoprivileGiada de
rio pá scoso , já pela sua proximidade dos grandes coní.r-os, sobrotudo
d~ Capital ~linoirn, tenha permanecido ate hoje num verdadoiro csque-
cimcntoe § A grande maioria dos pescadores do são Francisco esta in
capacitada tocnicamentc, materialmente o oconomicoffiontcpara enfren
tar o problema da.'indústria do peixe em bases racionais e econômi
caso § A pesca em si? como vem sendo praticada, ó muito fácil, mas
a Lndús tr-í.ada pesca ou morno uma pesca em bases racionais, não ó coi
sa muito fácil e alóm de tudo requer oonhecimento teonioos. § A fal
ta desses oonheoimcntos tecnicos e do aparelhamonto neoossário ao
bom funcionamento do uma indústria dessa natureza ó quo tem contri -
buido para o desinteresse do muitos e o facasso de outrose § A Co-
missão do Vale do são Froncisco terá que se dedionr com muito cari -
nho nesta questão, proporoionando o quanto anres, aos pescadores, fi.!:.
lhores condiçõos tecnicas? orientação e sobretudo assistência finan-
coira. § A pesca no são Francisco? por todas essas razões, vem sendo
feita de modo irreeular? e.travós do tapagons, redos do malhas estrei
tas? bombas o envenenamento? eomprometendo essa incalculável rique-
za. § Torna-so poi o nocossário que se osrtabo Lcça o quanto antes um
programa visando a defesa do peixo? proporcionando assistôneia aos
pescadores? fomentando a pesca e industrializando o pescado. § Have~
do uma eficiente orientãção, a produção de peixe poderá ser aumonta-
da consideravelmente e vir a oonstituir uma fonte de enriqueoimento
para a região. § Um fator de grande importância na indústria do pe.ê,
oado resido na grande margom de luoro que a mesma oferoco, possibili·
tando paralelamonte UQ molhoramento do padrão do vida dos pesoadores.
§ É bom, oontudo, que so diga do passagem, que a maioria dos poscado
re8 não tem ticlol:uoro oompensativo? uma vez que o mesmo é transferi
do? por oontigôncias do atual sistema de exploração? aos frigor{fi -=
oos que adquirem o peixe por um preço irrisório e o exportam por um
preço olovadíssimo. § Uma vez que o poixe no são Franoisoo roprosen-
ta uma incaloulável riquoza om potenoial? a sua exploração roclama -
por urgoncia? não só para atender à oscassoz do'produto nos mercados
senão tambóm oomo fonte enriqueoedora da regiãoe § Admitindo-se que
esta exploração nos últimos 5 (oinoo) anos tom so dosenvolvido de ma
noira apreciável? como bem domonstram os gráfic08~ ela ainda está
longe de atingir o desonvolvimento dosejado. § Aorescentamos ainda
que há uma grande tendônoia para o aumento do oonsumo do peixe do
são Francisco em Belo Horizonte, que já recebe esso produt09 embora
em pequena esc :ao § Assim? justifioa-se pLcnamerrto a nocoas í.dadoi~
prescindível e inadiável de so cuidar melhor do desenvolvimento des-
sa-indústria no r!iédiosão Fr-ancisco , de voz que ela já enoontra oon
dições favorávois, mero~do oorto e preços vantajosos. § O desenvol~
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mento da indÚstria do poixo no Módio são Francisco, com m6todos raci2n
nais, assistência tócnica e financeira oferecerá em futuro próximo e~
celentes perspectivas para o soerguimonto do uma classe que ainda v!
ve na misóTia e o aproveitamento do una riqueza perdida nas profundo-
zas das águas do são Francisco. § ! PESCA NO MUNICÍPIO DE PIRAPORA. -
Pirapora ocupa um lugar de destaque no setor da pesca, não quanto às'
suas grandes possibilidados, decorrentes da sua privilegiada posição'
oconomí.ca, sonao tambóm quanto 2.0 dosenvolvimento que se vai dando
a esso ramo de exploração. constituinuo o munic{pio o núcloo mais i~
portante da pesca no Módio são Francisco~ dispondo do 6 (seis) frigo-
ríficos com UDa produção estimada em 250.000 quilogramas anuais e 400
pescadores. § Entre os peixes explorados no são Francisco e conside-
rados como de boa qualidade, citamos: - 1) Q surubip (Pseudoplatysto-
ma sp), da família Pimelodidao, que alcança até 3 motros do comprimo~
to o ó de grande valor economico, representando a Daior produção de
poscado do municÍpio. § Q dourado (Salminus naxí Lloeus ) que, e1:1tam~
nho adulto, atingo, ordinariamente, de 4 a 5 palmos, por um o moio do
largura, possuindo cGrne branca, de fibra delicada, e roputado como
um dos molhores, sendo por isso grande o valor economico de sua pes-
ca. § s) A curimatã (Curimatus sp), tambó~ de gEande produção no são
Francisco ,-contudo ? do menor aceitação nos mercados mais exigentes. §
PRODUÇÃO PESQUIITRAe - Os dados estatisticos que apresontamos, embora
não indiquem a totalidade do pescado polas dificuldades do rogistro -
da posca do amadores, constituo, som dúvida, um índico soguro porquo'
são dados coligidos dos poscadores profissionais, os Únicos que, quo
t.Ld.í.anauorrtoo duranto todo o ano, pescaras aLom disso, são rogistros
dos sois frigoríficos e, ainda, di')Mercado municipal, lugaros ondo se
roaliza o comórcio do peixe. § A produção pesqueira do Pirapora, ape
sar de qualitativG.mente boa, quantitativamcnte ó regular e atingiu, -
om 1954, a 226.00 ~uilos, fato que vea demonstrar o desenvolvimento -
da pesca no munieípio. § O rendimento em moeda tevo o valor de CR$
3.400.000,00 (trôs milhões o quatro contos mil cruzoiros)? o o preço
médio por quilo (10pescado foi de CR~~15,000 § No cálculo do custo mé
dio, um fator importanto é que a diferença de proço ontro as espécies
boas, roprosentadas sobretudo polo surubim o o dourado, e as de se
gunda categoria, foi grande. § Assim, enquanto o quilo de curimatã
custava CR$ 12,00 (doze cruzeiros), o surubim era vendido a CR$ 30,00
(trinta cruzeiros), o quklo. § As diforonças no preço módio entre os
anos 1950/54, e consignadas no gráfiCO em anexo, dovom ser levadas à
conta da alt2 do custo geral dos alimentos. § O valor comercial do
pescado, num total de CR~i;3.400,000,00 (trôs milhões o quatrocentos
mil cruzeiros) para o pescador, ropre30ntou o 8ustento de 400 famílias
à baso do CR$ 8.500,00 (oito mil e quinhentos cruzoiros) anuais:; ou ,
à base monsal de CR~ 708,33 (setocontos o oito cruzeiros o trinta e
trGs centavos):; considerando-so a família como, om mó~ia? constituida
do 5 olemontos? a importânCia baixa de CR~ 145,66 (conto o qua:conta e
cinco c c ruzeiros e sessonta o sois corrtavoe) "por capá ta" ? indice
que atosta a miséria em que vive o nooso pescador. § LOCALIZAÇÃO DA
PESCA. - Polos quadros referentes à compra dos poixes por parte dos
frigoríficos? verifica-se que a maior produção p08quoira do municipio
ó alcançada à custa do Rio são Francisco c sous afluente~, o Rio das
Valhas e o Rio Paracatu9 e limitado númoro de lagoasu § Excluindo o
curso superior do Rio são Francisco, onde não só o número do poscado-

, - ~,ros o reduzido, como o ambionte pareco nao ser prop~cio a pesca prof~
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sí.onaL, os municipios do I,lódiosão Francisco, todos se dodicam ao ramo
do oxploração, contudo, ao contrário do quo dovoria acontecor, não p~
rocem ter sua produção impulsionada pelo @ercado consumidor, na razao
direta do suas populaçõos. § F-LUTUAÇéJESDA PESCA. - O ostudo elos fato
res que podem influir no rendi@ento da pesca sorin. do grando valor,

N ~ ~pois, como sabemos, as flutuaçoos nosse rano do exploraçao sao muito
grandes. § E@ ligoiras obsorvações que realizamos sobro o assunto, con
clui@os que: 1) A produção máxioa do rio ô obtida nos moses em que li~
monos quantidade de ~gua9 entre oarço e agosto~ § 2) Parece haver uma
influência inversa no rogi@e do chuvas? assim ó quo nos @eses do mar
ço a agosto, do ausôncia uo chuvas, observa-se n.@n.ior quantidado do
peixes. Acredi taJJos,mcsrao , que' entro o fator chuva e pesca, existe de
fato relação om sentido inverso. Alguns outros fatores podem influir
na curva ascondento ou descendente da produção do peixe, contudo, na
ópoca das secas, co@ a diminuição das águas dos rios ó quo rogistramos
a maior produção do poscado. § 3) É dif{cil analisar a influôncia que
poderia@ ter os aparo lhos usados para a posca, nas variações do prod~
ção, mesmo porquo são usados indistintamonto em todos os lugares do
pescaria o em todas as ópocas do ano. § APARELHAr~I~OS DE PESCA. Os
aparelhos ma.í.s onpr-ogados na pesca do são Francisco, no-;unic{Pio do
Pirn.pora, sãog 1) Vara - de bar.1bu,coo linha e anzol, com dimensões va
riáveis'ató 2,50 para os peixes pequenos e ató 5900 parn. os peixes
grandes" § Espinhel - corda, arame ou cipó distendido oo@ 50 n.150 an-
zo í.s , dcs t.í.nado à pesca de esper-a e de fundo, ucd i.ndo OE1 geral,
30 metros. § 3) Covos - ar'nad.iIhas 01:1 f'crraa de ratoeira, feita-de
nha ou de baobu Táscado, espaçaoento de malha entre 40 a 60 cm. §

até
li4;

Tarrafa - rede afunilada, lançada em movimonto brusco para abrir-se c~
mo disco e fochando-so como disco, por força da chumbada~ § 5) Redes
são rodes de linha, com malha do 40 a 60 ffiffi, usadas na posca do ospo
ra. § ZIDNASDE PESCA. - Podemos dividir a zona do pesca do nrunicipio '
do Pirapora em quatro parteg 1) Toda a oxtonsão do Sça Francisco, a
partir da cachoeira localizada em frente à cidade de Pirapora, ató a
conflu~ncin. com o Rio Paracatu, a 180 ÇLuilometros mais ou monos, rio
abaixo. § 2) Pequena faixa do Rio das Velhas, rruoa extensão ~ima de
20 quilometros acima do seu desaguamento no são Francisco8 § 3) Pontos
diversos no rio Paracatu, numa extonsão aproximada de 100 quilomotros9
a partir de sua desembocadura no são Francisco. § 4) Reduzido nÚmero -
de lagoas. § FROTA PESQUEIRA. - De acordo com os dados estatísticos7 a
frota pesqueira do município de Pirapora está oomposta por 10000 ca-
noas, 4 barcas motorizados e seis paquetes a remo. § A pesca ó exerci-
da GP.1 quase sua totalidado com barcos a rem09 sendo que as embarcações
motorizadas são quase sempre usadas para o transporte de peixo ató os
frigorificoso § Pelas circunstâncias axin~ referidas, a pesca está ci~
cunscrita a uma faixa r-cLat ívamorrto pcquona , em consoquonc í a da falta
de barcos maiores o motorizados. § Não resta a menor dúvida de quo nos
tos últimos cinco anos houve um aumento considerávol de embarcações ~
serviço da pesca9 contudo 7 a atual frota pesqueira do município está
longe do correspondor satisfatorizamente às necessidades dos poscado -
r-cs, § PERSPECI'IV-A.S.F'UTUJiAS.- Embora existindo falhas, os nossos q~
dr08 dão uca idóia daodução'pesquoira do municipio e as consequen
tos pdrspectivas para· a·futuro. §·Apradução foi assim distribuída~

mailto:@n.ior
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Cumpre-nos acs í.na'Lar- (lUO ossos nunor os reprosentam o movimento da pesca
realizada em sua totalidade por pescadores profissionêis, e vendido no
Mercado Municipal ou distri buido aos f:d:goríficos, n;;:ocomputando uma
grande parto do pescado-que sai do município por via aórea, escapando -
ao controle da produção. § No que representa o valor ooonomioo, está as
sim distribuido:

1950 • é ó 120~000 kg valor de CR$ -701.100,00
1951 ÍI • it 1576813 Kg valor do CR$ 16200~000,00
1952 &1 ét & 162~850 Kg valor de CR$ L.628.850,00
1953 o • ~ 183.451 Kg vvalor de CR$ 2,234ó465,OO
1954 ... 224.602 Kg valor de CR$ 3.400.000,00

Em môdia, a produção do surubi representou aproximadamente a metade do
total do pescado, funcionando como o peixe de maior valor economioo e
melhor aoeitaçno no meroado oonsumidor. § A pesoa no munioípio de Pira-
pora atravossa, no momento, uma fase de grande desenvolvimento, devido'
ao consumo sorapr-c crescente do peixe 7 a uma população em cr-oscárnorrto , a
existôncia de f~igoríficos9 facilidades de transporte e ao grande meros
do oonsumidor de :BeloHorizonte. § Na pesca, mais do que em qualquor -
outra atividade, exige-se o entrel~çamento dos fatores~- produção, ar
mazenagom, transporte e mercado. § Com uma pesca desorganizada, sem as
sistôncia, ainda assim a produção tem aumenmado consideravelmente, de
ano para ano, conforme demonstrQm os dados e os gráficos. § Essa evolu
ção observada ó, som dúvida, fruto da semente lançada pelo então Secre
tário da Agricultura do Estado de lflinasGo.ra.í.s , Dr, Amérioo Renó Gianot
ti, oom a conGtruçno do primeiro frigorífico para peixo, e todo desen-
volvimento posterior foi consequoncia desse fato" (manuscrito de autoria
de r'íarcolalVIameluquemata, existente na ComisGno do V,..,ledo Sçao Fran-
cisoo, oom 28 gráfioos9 data provúvelg 1955).

5.21 "IHEBAGENS. - A barragem de Sobradinho há onae jado in
teressantes oronioaso •• ~~itos dos que não quizerem esperar, voltarão,:
mormente os que viviam da lavoura em ilhas e do pesoa, tão logo tomem -
corulecimento da fabulosa produção de peixes, bem como das vantagens da
cultura da extensa e larga faixa de terra (lamoiros) doscoberta nas fa
seS do oostumoi! (artigo do Sr. A.O Araújo, publicado no jornal O Farol9
Pedtrolina, 31 do meio do 1972).

5.28 - upOLUrçÃ09 II ANEAÇA AO PEIXE D0.ê..FRAnCISCO. - A pol2::;
ição do rio são Franoisoo, provocada prinmipalmento pela fábrica de zin
co oletroli tico da Companhâ.a rlineira do Motnis, em Trôs rlIe.rias7 já atin
ge indioas alarmantos, segundo denunoia foita ontem, na Assembléia Lo
gislativa, polo doputado Sylo Costa, quo rotornou de uma viagem às oida
dos de Pirapora c são Francisco, situadas às margens do rio. § O parl~
mentar afirmou quo "o problema está a exigir modidas drástioas das auto
ridaries, pois ató áoido sulfÚrioo está sondo lançado nas águas do são
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Francisco; isso ostá cusando intonsa mortande de peixes? 1UC dão re
colhidos pelos barraqueiros, que os comeTI ou vemden. O pior é que
a comprador não vô diforença entre o pescador e o peixe morto pela
poIui.çao'", § .~ITUAÇÃO GRAVE. - O deputado Sylo Costa disse Que on
controu peixes mortos pela poluição om Piraporu9 a 100 quilonetros
de Trôs Marias, o ató em são Francisco, 2 270 quilondos da ábri-
ca da Companhia Mí.no í.r a de Metais. Afirr.üouque ao pr-oví.dcnc.iaa das
autoridades tôm que sor imedlaia~ "pois o rio são Francisco, que
mantem a maior clensidade piscosa do pais ostá cnf'r-orrtandouna gT§

ve ameaça". § Para o doputac::.o,o perie;o da poluição do são Francis-
co já atingiu ató os grandeG centros conoUDidores do pais, como
sã,oPaulo, Guanabar-a e Belo Horizonte, "pcr.juo suas populações eE.
tão consur.lindopeixos que morrem envenenados até por ácido sulfúri-
co. Esses peixes são recolhidos pelos barranqueiros e vendiclos aos
frigoríficoG9 não se podendo saber se foi pescado ou não. § Sylo
Costa revelou que vai encaf:linharsua denúncia ao Conselho de Segu -
rança Naciona19 depois do ter pedido a retirada de seu nome da Co-
missão Parlamelltar de Inquérito, constitu{da na Assemblóia Legisla-
tiva de lhnas, para investigar o problema e Afirmou que "as CPIS não
chegam a qualquer conclusão", e CLueprefere "fazer denÚncias dire-
tas". A CPI da AsselJlblóiafoi conrrt i tuída a r-oquor-âtaonto do deputa-
do João Ferraz, o primeiro a denunciar ª poluição do SgB Francisco'
no Logislativo mineiro" ( O Estado de são Paulo, 24 de aGos o de
·1972)•

5.29 - ":0lPR~SA ])ETIJINÉRIOSPOLUI O SÃO FRANCISCO.- Uma
Comissão Parlanentar de Inquórito, a ser co~tituída esta semana pe
la Assomblóia Logislativa de Ninas Gerais, vai apurar tudo sobre a
mortandade de peixes surgida com a poluição das águas do rio são
Francisco pela Cia. fhneira de Natais," § A poluição do rio são Fra.!!
cisco por aquela empresa e outras indústrias, segundo denúncias de
vice-prosidente da Assemblóia Legislativa, deputado João Forraz
(AHillTA),,i~ ·provocou a morte de fuaisde 6 mí.L toneladas de peixes .....
§ A COMISSÃO. - Declarou o doputado João Ferrz que a Ciao Mineira -
do Hetais possui uma usina de z.í.nco na c.í.dado de Trôs Wlarias, às
margens do rio são Francisco, cuja produção 6 de mais do 10 mil to-
neladas anuais. A indústria já foi "seguidamonte notificada a respei
to do descurnprimento de dispositivos legais, mas continua a atirarl ..
ao leito do rio rejeitos de ácido sulfÚrico? altamente mortais para
os peixes" .•§ Revelou o doputado João Ferras que a situação atingiu
a tal gravidade que o Clube dos Piraqueras? que congrega pescadores
já encaminhou denuncias a diversos orgãos9 "pois a empresa não ins-
talou equipamentos de eliminação dos detritos, ou do gazes letais -
que vê·provocando a mortando de pcí.zcs e despovoando cada vez mais
o r i.o"; § POLUIÇÃO. - Frisou o autor do r-oquorLnorrtode constitui -
ção de Comissão Parlamentar de Lnquor-í,to, que "só o fôz por-que a
situação está gravíssima e podará afotar a indústria pesqueira de
toclos os Estados banhados pelo são Fr-ano.isco" e § Além dLc09 quando
o J3rasil comparece a uma conf'or-cncí.aentre nações para tr2.tar da po

t'V ,. ,_Luí.çao, nos vemos num dos naiores rios do paa.s, empresas provocarem
a poluição em grande escala? ameaçando acabar C01:1. a sua f'auna a cur
to prazo" (Jornal do Brasil? 3 de agosto de 1972).
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5.30 - ;,NINAS VAI INVESTIGAR! POLUI ç10. - Acusada CODO pri!!
cipal responsável pelo alto indice de poluição do rio são Franoisco ,
a Companhia Mineira de Eetcis contratou o Centro Tecnológico de Minas
Gerais (CETEC) para ostudar toei.osos aspectos relacionados com o con
trolo das substâncias lançadas ao rio pela fábrica de zinco que man
tem em Três ~!Iarias.§ As acusaçcee à Companhia Mineira de Metais fõ
ram feitas na Assembleia Legislativa pelos deputados João Forrz, que
está presidendo uma CPI sobre a poluição do rio são Francisco? e Sylo
Costa. Este se negou a participar da CPI e encarllnhou suas denúncias
contra a empresa a diversos orgãos estaQuais e federais. § ESTUDO CO!
PLETO.- Uma equipe de tocnicos do Cetec, orgão estadual subordinado à
Fundação João Pinheiro, já seguiu para Trôs Marias? tendo como coord~
nador o engenheiro Mauricio Hasenclcver o integrada pelos professores
Clovis Ludolí e José lfurcolino, do Centro de Engenharia Sanitária da
UFMG';'Tibiriçá Dias, da Escola de r,linasde Ouro Preto; e Rabo Lo- de
Freitas, ecologista do Institu~o de Ciências Biológicas da UFMG. § P~
10 contrato, o trabalho incluira uma completa identificação de q-~is-
cuer' anoroalidades no compor-tamento da f'auna e da flora do rio são(' -
Francisco, com o estabelecimento da relação causa-efeito, com verifi
cação detalhada da poluição que possa estar sendo provada pela fábri
ca de zinco. A equipe instalará um laboratório de campo na,região de
T-.côsMarias e já Lní.cí.ou a coleta do amostras para análise. § Apesar'
da montagem do laboratório de campo, a maior parte das análises será
feita nos laboratórios do Contro de Engenharia Sanitária, do Institu-
to de Pesquisas Radicativas e do Institudo Qe Ci;ncias Biológicas, to

, , ,-dos em Belo Horizonte. O trabalho da equipo do CETEC envolve~a, alem
da posquisa, a elaboração cioprojeto do tratamento dos efluentes lan-
çados no rio são Francisco. O estudo sorá ce)mpletado om um ano" ( O
Estad2, de são ~09 17 de outubro de 1.972).

5.31 - "CPI ATESTA POLUIÇÃO DO SÃO FRANCIJCO. - A CPI da N3-
semblóia Legislativa de ~linas? constituida p~a apurar dGnÚncia de po
luição do rio são Fr-anc.í.eco , apontou ontem a Companhí.a Mineira de Me-
tais? que beneficia zinco? como responsável pela poluição daquele riõ.
§ O relatório da CPI sorá encaminhado à Procuradoria Geral da Repú-'
blica, em Minas, para que so proceQaID às medidas visando a oxecução '
da empresa. A poluição do são Francisco tem provocado mortandade pe-
riódica de peixes. À Comissão da Assemblóia, presidida pelo deputado
Manuel Costa(ARENA)~ decidiu enviar cópia do relatório ao Presidente
da República, ao'SNI, ao Itlnistério da Justiça c ao Conselho de Se-
gurança Nacional. § PIRAQUARA~ ~ A CPI da poluição resultou da de-'
nUncia feita pelo Clube dos Piraquarns que oongrega pescadores amado-
res do Rio são Franoisco? sôbre a mortnndade dos peiX0s~,abaixo ciare
gião do Três-JYIarias"(Jornal do Brasil? 25 de novembro de 1.972). -

5.32 - "y.41 - CAPITULO 1 - ESTU:BOS 12J2 RECONEECH'IENTO 'DO
PROJETO DO JE'1UITAf (VALE DO SÃO FRANCISCO) o - :BE:N'EFICICBDA PESCA. -
Os benfícios serão acreseidos polo aumento do potencial de pesca no I

Reservatório do Jequitai. O peixe ó um alimento basico importante na
dietao dos brasileiros, mas embora se encontrem peixes nos rios? em
alguns lugares torna-so difícil apanha-los com finalidade comorcialo

Em certas áreas ao 10l1Go do rio são Francisco, onde existem bOIlB e rã
pidos-meios de transporte? a indústria da pesca ó uma a-civiL:.adoimpo.E,
tnnte. Existe UL1a dessas áreas em Pirapora? prõximo à area do Projeto
do Jequitaí. Atualmonte, existem em pirapora dois ou trôs frigorífi-



cos? onde os poixos do são FranciGco são limpos, congolados o onviados
dirotamento pD.I'a Bolo Horizontoo A demanda OL1Bolo Horizonto o em ou-'
+r-as c'i.dadcopr óxí.raas do menor- tamanho oxecdo do muito a produção do
poscado, quo ó tmnbón trnzido do litoral? A construção do Rocorvató-I
rio do Jequitai significará w~a fonto do poscado quo podorá chogar a I

Bolo Horizonto OL1caminhões frigorificos;, om aponas algumas horas. §
ExiGte pouco material informativo disponi,el sôbro a capacidade de pro
dução de pescado do agua dece nOG roservatórios do vale do são Franci.§!.
COe O DNOCS, uma entidado foderal do Nor esto brasiloiro?'apresentou I

alguns sôbre o assunto, os quais apareceL1 no QllitdrOIV-llo Esso quadro
indica que a produção mcdi.a :1.0 pescado :po:.'1 000 fi3de ngua, ó de ccr--
ca d~ 2 quilos, ao valor de Cr$ 0,24 cruz8iros novos por quilo, em
1965. Outros dado:J fornocidos no octudo da baeia do Rio Grando, em
1964, indicam quo cnda hectaro do agua do Rosorvatório, com 4 metros ;
de profundidado, produziria ru~ualmente corca do 1 000 quilos do peixe.
O reservatório do Joquitai terá lliàasuperfície minima d~ água corros-
pondonte a 53 quilometros ~uadrados9 eu 5 300 hectareso O volume mó-I
dio Gorá do corca do 600 milhõos de motros cubicos? § Para fins do pr.s
sente cetudo do r-oconhoc.imorrto, preGl::niu-soquo o roservatório do Jo-
quitai'produziria anualmento 5 300 000 quilos do poixo, 0.0 preço do
30 centavos do cruscã.ro novo por quilo no local, sondo o rondimonto to
tal anual do HCr$ 1 590 000 ou US$ 720 000" (copia de -MINo INTERIOR,
SUFCRINTENOENCIA DO VALE DO SÃO FRAlJCISCO - S1NALE - Rcconhoc imorrto
dos rocursos hidráulicos e do 8010s da Bn.c:"_ado Rio são Francisco" Vol

. --.,.....- .--- ----~"--""- -- ~---
5. Elaboré'do polo Buroau of RocLama ti.on, CO:;l participação da SUDENE
S1NALE - CIfGSF)r

5 o 33 - "y}63 - CAPErULO Q - ESTUD2.S];§ RECOllliECIrIiENTO DO
PROJETO DO CORREl;jTE.--BEiiJEFICIOSDi\.P~SCA(l ~ Da mosma forma que no
projeto do Joquitni9 oo--boneftciosadViYídõc da pesca croscerão dovido I

Q conrvtr-uçaodac tr~s O~UTâGOr:S o doe cor-roapondorrtos reservatórios do
Projeto do Corrente" A aroa dos trôs reGel'v"tó::::ioscerú de corca do
5 400 hootar-os9 com ost í.ma't ivas do pr-oduçao elo100 Kh por hectaro por
ano 9 ou o total do quaso 5 400 kg anuaioo O velor previoto do pcixo é
de 30 contavos de cruzoiro novo por Kg? o que dá un total anual de
NCr$ 621 000 ou US$ 737 000, ao vnlor elocruzeüo om 196511 (copiado do
PP8 V/63 e V/64, do documonto citado no subparngrafo 50329 supra, i.iJ.
fine)~

5~34 - V/96,~ CAPITULO 2 - DS'~'-D08'DEREQ.OlIfH:XUJ2lTOPARA
.Q PROJETO D~ IT~PARICA" - .BL"NEFICIOSDA ,EESCAa Bonof ieí.oc para--a
pe sca rosul tariam da construçã.o da bar-r-agemdo Ltapar-á ca, Pr-ooont.omon
te a produção elepcscado dcrrtaregião não ó do Lmpor-tnnc í.a , embora o
rio tenha algum poi.xc, O resorw'tório f'ormar-áuma 8..I'Oapesqueira do a-
proximadnmento 400 kffi2ou 40 COO hectaroso Como já foi di3cutido nos r
projetos do Jequitai e do Corrente, una arca com ta.is dimensões produ-
zirin 1 000 ke'de poixo por hectare, ou corca de 40 000 000 kg do pei-
xe, anua.Lmerrte, Ao v.iLor-de NCr$ 0930 por quí.Lo , om 1966, o bonof{cie>f
anual com a pesca soria do 12 milhões do cruzoiros novos ou US$,. o , .•• o
5 450 000 anua.i.s"(copiado do documento citado no sub-par'agr-af'o, 5u321
supra, in fino) o

..,

E9 como fiscal voluntá
rio dn pesca9 oxibe fotografias de tonela.das do peixes mortos na boira
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do rio, deixados pelos pescauores profiGsionais que vôm de são Paulo
com rodes do malha pequena E) com toda a largura das águano Deixam só os
os peixes pequenos que não dão proço no mercado. Apodrecondo nas --
mn:gúens. Do vez em quando com suu barco particular, o advogado Ani
bal consogue surpreendor o massacro e, armado de coragem,.apronde o
material da pesca proibidall (Po 56). § liAcaca de nogócio~ um salão I

de chão batido, balcão do madeira no mo í o, uma boLha balança do fer-
ro na fronte? "U.LlQ. caixa de zinco atrás. Auroliano ó comprador de pei
xc, põe-se atrás do balcão, um tanto 801ene, e fica Q espora. Na po
breza de seu nogócio, UIa homem importante, um dos poucos compradores-
de peixe em 100 quilometros de rio, da.qui ató a boca do Urucuia. 1n
termediário do um frigorifico do Pirapora, única cidade do todo-o são
Francisco onde a exploração da pesca é mais ou monos orga.nizada. Do -
frigorífico elo recobe golo para conserva do poi][e o comissao por qui
10 comprado dOE:pescadores. No lillllldopobo om que faz o nogócio, ·um
homem importanto. A caixa Que está sob sua guarda ó do frigorífico.Re
vostida de isopor, com capacidade para.ató 800 quilos de peixe. Quem
fixa os preços é o frigorífico, aDsim~ o rio dá muito sorubim, paga
a 1,50 cruzeiros o quilo; ,dá mais ou monos, paga a 2,50 cru~eiros? 8e
(lápouco, ató 3 cr-uzo.i.ros, n;'ID' tempo de boa poaca , Aureliano pode €é.
nhar- até 20 cruzeiros por dia ••Por isso, é um homem .í.mpor-tairto , E po
de, dcpondondo do moví.norrco , financiar os pescadorcs com pequenas
quant í.aspara compra de na'tcr-í.e.I ou mesmo para a alimentação em ópo-
ca de peixe escasso. Antonio Sovela, pai de quatro filhos, é um dos -
pescadorec "aviauosll por-Aureliano. Tom débito lIuns25 contos" - mas
hoje não vai abater nada. Nem vai a Aureliano, manda o filho maior, -
Fernando (catorzo anos) 9 levar o peixe 9 Ó ú..'1.icoque conseguiu pescar I

com sua tarrafa •.Na be.Lança , dois quilos e moio; a cotação do :frigorí
fico é 80 centavos o quilo, o curimatá v2,lo 2 cruzeiros. O garoto, -
olhos hrilhanco, espera com ansiedade logo entendida pelo negociante,
que abre a gaveta e apanha duas códulas amorrotauas de 1 cruzeiro. O
monino sai quaso correndo, volta para atender ao nosso chamado o para
d.ízer o que vaí, fazer com os 2 cruzeiros ~ - Pai mandou comprar fari'-
nha. § - Para COBor com peixe? § - Não, Sonhor nós só peguemos esse.
§ - Então, a farinha ó para comor com que? § - Com nada, § O dia n;o
foi bom para ninguém, dinheiro quase não entrou para a gaveta de A~~
lin.noo Quaso anoitecendo, ele fecha a porta de sua casa de nogócioo -

Vé1.ipara casa, levando um-curimatn de 2 quilos o meioo Lá estão espe-
ranuo para o jantar a mulher e nove filhos poquenos. § UM IlPOQUIM" DE
MANDIOCA SOBROU DO F~~1JÃO, rumo E ARROZ. - A uns 120 quilomotros de
1biaí~ descendo o rio, a casa de Simão Antonio de Jesus, 54 anos, pai
de seis filhos, proprietário d~ 20 alqueires de terrn. A cnsa Ó. mais
ou menos igual a todas as outrns dessas boiras do são Francisco: par~
des de barro batido sem reboco, piso do barroo A dele te8 dois deta
lhes que podem ser considorados luxo - ó coberta de tolhas e tem um
quartinho rebocado e CRiado de branco onde são guardados os produtos'
da roça. Mas o quartinho e,Jt6quase vasí,o, a seca matou todas as :pl~
taçõos do Simão, só sobrou a mandioen para a farinha. Toda a família'
trabalha na roça, ninguóm pesca para vendero Agora os filhos Llaiores-
anda.a com uma tarrafa tentando a "mí.stura", Hoje concoguí.r-am,o jantar
ó do peixe com fnrinha. § (PPo 59-60). § No caso da posca, por oxem -
pIo, ainda hojo se pratica, naG lagoas uma volha técnica indigena que
consiste om corcar os canais de comunicação com o rio e onvonenar os
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~peixos - jwtamon:to quando oles vao para a dosova - com uma erva cha
mada tingui. O Dr. Aocanio Par-a.a, d.i.r-otor-do Depart2 morrbo do Ensino o
Pesquisas da SUJ)EPE - SuporintondêIlcia,do Dosenvo'Lvimon'toda Pesca,
diz que a pesca no são Francisco atravossa "nomont os crit.í.coa", E,
por- onquarrto, nã,o11)a condições para qualquer controlo na oxtonsa ba•...._ •
cí.a, § Devido a uma SÓ1~io de f'at or-cscomo poluição, dosma'taaorrto o
pesca prodatoria ~-diz o Dr , Asca.nio , a produção do po í.xo no são
Francisco vem diminuindo ele.manoira.a.Lar-amorrso, E não se podo dizor -
que oxí stom causas LsoLadas s a poluição, da mesma forma que o dosmata
monto, altera as propriedades fisic3s, quimicas o biológicas, diminu-
indo a produção o mesmo pr-ovocando o doaapar-anorrtodas ospócf.os o § Ou
tra causa da baixa roprodução dos peixes no são Francisco~ as barr~
gens já construidas - Paulo Afonso e Trêo r.Iarias- não tôm oscadas ou
ca.nais de contorno para asseg"UI'ara subida dos peixes na ópoca da do
sova. Uma portaria da S1JDEPE obriga9 agora? as ompresas hidrelótricas
a proteger a fauna aquática, seja com a construção do escadas, seja -
pela criação do peixes nos roservatórios. § A pesca prodatória, espe-
c.io.Lmorrtonas lagoas ou com rodes de malhas finas, ó foita quase S8m
rostriçõos, apesar- das leis quo a pr-oi bora, Em alguns casos, doLegados
coluntnrios, dologados do polícia ou moamo p03cadores filiados às co
lonias (apenas oito om todo o vaIo) fazom UQa certa fiscalização. Um
poscador de Jonuari quo acabava de apanhar um s~~,bim de 2 quilos (o~
so peixo chega a'120 quilos) rosunlo assim a questão~- A gente ta com
I'omo, vas poacar , Poga um surubinzinho dcsscs , não tem nenhum corrogl
mento do fiscal por parto, a gerrto leva pro pirãoll (P. 92). (Realida-
de, março do 1972, pp. 34-102).

5.36 - "REGIÃO PRIORITAl1IA PENEDO-PROPRIÂ ••• 1.2.3 Outros
recursos naturais. - O pescado ó outro recurso que vem sondo captura-
do atravós de métodos e embarcações primitivas tanto no litoral como
nas ac;l..w,sdos rios. § A poluq.ação ribeirinha do são Frnncá oco pratica
a atividado pesquoira como moi o eleaubaí.stonc í a, não existindo orga
nização em grande osca.la, e é feita de tipo arteGonaL § Existo em
Coruripo, nos povoados eloPontal o do Poxim9 Cooperativa o Colonia -
do Pescadoros, onde a pesca é feita om alto mar à base de jangadas, -
sendo as principais espéCies pisciolas cioba? serra e vavala. § No
baixo vale 1 as cidades do Ponodo , Noopo.Lí.e o Pr-oprí.a possubem t.ambcm
colonias do pesca em funcionamento, sobressaindo a fábrica de golo do
Propriá, situada na margem ào são Franciaco, com oapacidade do produ-
ção do uma tonelada por dia. § A comereialização do pescado é defici-"
tnriatnria, os r-end.ímorrtossão bastantes baixos com relação tanto a
quantidade quanto à qu.-lidade do produto, sendo nG principnis esps.
cios~- surubim, badojo, arabaiana, vermelho, pescada banana, poscada
curimã, taiw1a, corvina, bagTe, cnção e pescadinha. § Em Neopólic os
tão mobilizando a exploração da piccicultura com recursos próprios, -
quer na água doce ou Galgado. devido a assegurar ao produtor uma maior
rentabilidado da produção, para melhor abastecimento do mercaod" (PP.
30-31, elotr2balho Diagnóstico preliminar das rogiões prioritárias do
PROVALE, editado- pela SUDE1TE - Dopar-tamorrtode Recursos Naturais. em
1972, com 197 PP.9 mapas o quadros fora do texto).



5.27 - iIlVOOODOSPl1T:::;SANAIS_TORHAE PESCA .DIFICI~ NO ]lifTERIOR.A
dep8ndônci~ do homcTI nos pcrícuoG de chuva c vazantes dos rios, ali-
ada ao uso de lilótodofJpuz-anorrtcar-tosanaí.s, sno os principais probl,9.
lilnGda pesca no Interior, na opinião do Delegado da SUDZPE, Sr. Ed -
vaLdo Sovcriemo dos Santos? par-a quem, em tormos nacionais, as pcr's-.
pectivas io sotor são bem lilaispromissoras a longo prazo que as da '
pesca marí time § Pr-atri.ceda com tócnicas indu;:;triaissomento no rí,o
são Francisco, a pesca fluvial na Bahia é baseada em mótodos artesã-
nais eliltodaa as outras partes do EstQdo: at~ mesmo no Rio Paraguaçu
o mais importante do Estado, depois do rio são Francisc09 a pesca ó
foita indiscriminadamente~ som nenhuma ostrutura econorní.ca , Tal qu.a-
dro~ oxplica o Delegado da SUDEPE, ó uma consoquência da propondorân
cia da posca maritima sôbro a fluvial e lacustreo § PEQu~jA gRODUÇÃO.
- Recorul0condo a oxistência do poluição om vári08 rios o ató mosmo no
rio são Fr-ancâ.cco, o Delegado da SUDEPE não acr-edãta que tal proble-
ma chegue a prejudicar a fauna o flora dos rio'Jo A quoda do produção
- informa o sro Edvaldo dos Santos - ó con~oquôncia d~ prática do mó
todos a.ntigos o até ilogais :para a captu.ra" E oxplica: - Após as
choias do rio são Francisco, por oxomplo, a maioria das 1I1agoas mare
gina.io" por-dom sua ligação COB o :cio, por-mi.tindo aos poscador-os c&-
pturarom com r-odos peixes dcraaní.adcmorrtopoqucnos , o que impodo o d.s:.
senvolvimento normal do ciclo vitaJ.n03 rios e implioa t.anbcm numa '
queda de produçãoo Os pescadores alegam que capturam os peixes em fa
se crescimento porque de qU2lquer jeito elos ir~o lilorror,já que não
poderão rotornar ao rioo A SUDEPE ost2 olaborando um plano para,
após as cheias 9 rotirar os pc.ixoc das mar-gons das "lagoas mar-gí.nais"
e rocolocá-los no rioo § PISC~~~~JRAo - Para a SUDEPE o dosonvol-
vimonto da pccca 1'10 Lrrtcr-í.or-dopondo nnri,to da Lncr-omorrbaçao da pis-
cicultura Olilriosé laGOS o açudosooo A·meta da SUDEPE - afirmou o
sou deleGado - na Bahia ó a inoromentação da piscicultura? atr8vés i
elo convônio com a Hidro Elótr:i_cado s8".oFz-anoâ.scoo o mmcs (Dopar ta
monto Nacional de Obras corrtz-aaas Cccas )e § A barr1:'gomdo SObradi-t
nho , que formará um dos naí.or-oslagos do mundo , vai corrigir o pr-o--!
blema criado COlilas cheias e vazantos do são Francisco, regularizan-
do o curso do rio e? eonecquont omcrrto, permitindo maior dosonvolvim.s,n
to da pesca na rogiãoo Atualmol1to, ó impossível fazor qua.Lquor-osta-
tistica a respeito da pesca no intorior do ostado, faco à carôncia '~ , ,do ostat.i.stí.ca, Sogw1clo a SUDEPE, ha t"mbem ume por-bar-Laobri.gando -
todas ns hidroóletricas a realizarem sorviços do piscicultura om su-
as r-opr-ocae, a firJ eloaumorrtar R produção do pescado elo6,gua doco .Na
Bahí.a , a Hidro Elótricl::,do .Jõo Frcncisco fioará oncer-r-ogadado to
dos os estudos biológicos na &roa compronclida ontre Barra e Juazoi:
r-o, O DoLegado da SUDEPE dcstaca t.atnbora a neccaeredado do promover
ucn ajuda social ao pescador do Lrrtor-ioz-s jus·camonto por vivo r na do
pondonca.a do períodos elochoi.aso vazantes dos rios? clos compr-o
obrigado Q. opbur poli].agrí.cu.Lturn, ~la situ..açãoó agravada pela se

,
o

ea e ausôncia do tócnic;,s modernas eloaGriCULtura o posca" (!Tarde,
Salvador, 31 elo janoiro de 1973).

5.38 - 11 PESCA D.2:RIO GRAl'J~ ESTILULOS =- Vinto milhõos elocru-
zoiros serão aplicados ceto ano num pro{3T~lmade expansão do molhoria
do 11 osrtaçocs e poc toe do poixo OL1são Paulo o Mí.nas Gerais 9 sob
supervisão da Su~erintondência do Dosonvolvimonto da POSC2., SUDEPEo
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o pcogr-ama inclui a utilização dos rios Par-ana , Par-anapanoma, Grando ,
Tietô, Pnraibuna, são Francisco, Rio Proto o Tijuco. § No Rio Gr2ndo
serão construidas duns os taçcoc elo hiclrobiologia e piscicultura, uma

F' ,omVolta Grrndo outra ora 'urnas. Nesta ultima. R SUD:,JPELna'ta.Lar-a 131
t2,nquos par-a reprodução, er-oac.imerrto o vi voiros 9 cora volumo d I água -
de 14 mil motros cúbicos. § Os OBtusoS da SUD~E prevôr.! quo a osta-
çno do hí.dr-obâoLogí.a e piscicultura de l"urnas dwrIÍ um potencial pe2.
queiro de 27 mil toneladas/ano" (O Estado do Sno Paulo, 10 de janei-
ro de 1973).

5.39 - A Colonia de Pesca de Xique-Xiquo (Bahia, no Rio são
Francisco) tem, a seu favor, a Gomaele CR$ 10.000,00, na qualidaele
ele assistência tócnica e financeira às comunida.dcs pooqueiras. Esta
quantia será paga pela SU,):GPE(Superintondôl1.cia do Desonvolvimento -
da Posca (Diário Oficial, Ropúblic;; Foelera:1iva do Brasil, Seção 1;-
Parte I, Suplemento no l'lº 233, de 7 de dozombro de 1972, pp. 381-2.

5.40 - "COOPERATIVISI.iO.COLOlillS DEPESCA. - O Delegado da SU
D:8PE(SuporintendônciD elo DoaonvoLví.raorrto da Pesca) na Bah.i.a, Sr.
Edvo.ldo Severiano dos Santoo, vioitou, om outubro, a rogião do são
Francisco - cidados de JUé'.zeiro, Sento Só, Casa lifOVR,Remanso, Pilão
Arcado, Xique-Xique o Bar-ra - para, modi.arrto entondimentos com 'os
poscadoros 10c2is, promover a criação do cooperativas peoqueiraso -

Coma barra.gelil de Bobr-adi.nho a área g:<.nhará imenso lago endo t1. pes-
ca poder-á doecnvo Ivor=ao'", (p. 427). § FUi'mos '."IlTANCJInOS._CR:5DITO=
INCEl1TIVO~FISCAIS. CAPITAL. - O BNB- Banco elo Nord.cste do Brasil,-
a.nrorna. que pessoas físio8s e jur:Ldicas , inclusivo coopor-at iV2-S,'lue
se dediquem à indústria da pesca e so jam 08 próprios captores do pe..ê..
cado, poderão beneficiar-se com financiru:nontos 8.8 atividades pesque..!.
ras, dentro do sou Programa Espec2.21 de Cródito Rural Orientado"
(p. 429). § TECNOLOGIA- O IFiJA - Instituto de Planejamento Econôm,i
co o Socü~l, do Wlinisjjório do P'Lanojnmerrto o Coordcnaçao Gera19 fir
mou convêniO, ommendos de novembro~ com a FRIGOTECPlanejamento e
ASSOS::30riaLt.da, , o com a FRIGOSCAIJDIAda Suócia, para f'Lnanc i.amorrto
de estudoo sosbro o si toma elo frigoríficação da regi;:;:o do Vrúe do
são Fr-onc.ísco , para melhor aprovo i kElento n;:;:osó dos produtos agrí
colas e carneo, mas trumbómdo peGc~elo na area compreendid2 entro PID'
rapora, MG, o Juazeiro-Petrolina~ na divisa entro R!.hia e Porna.mbuco.
Ocs octudoo devorõ.o os'tar concluiclos om oito mcsos" (P. 433) (Fonte ~
Bolotim do IIorc2..do Posquoiro, dezembro de 1972).

D - QUAl1TIFICAÇÃODAPRODUÇÃOPESQUG~

6. No Capítulo c, acina, foram lidas diveras referôncias
à produção pesquoira tio ~io 8;:;:0Fr~ncisco, alusivas à queda dosta.

7. Objetivando olucidar o pr-cb'Loraa, son impressionismos -
nem subjot.Lví.smos , oLabor-emos a Tnbela 1., Lnt í.bul.ada "Pr-eduçao do
pescado nas zonas fisiobTáficas do Vale do S~o Franoisoo, de 1966 a
1968". A analise cuidadosa desta Tabela domonstra que, pelo monos no
triênio f'ocado , não· houve decrescino aLar: iarrtc na produção pesqueira
do Vale cons í.dor-ado, Houve, r-oa.Imonto , om 19687 una queda do 324 to
neladas mótrica do pescado, em rolação à cap-tur-a registrada om 1966.
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rais das populações piscicolas e a deficiencias notorias das
ticas brasileiras de produção de pescado.

estatis

8. No respeitante às deficiências das nossas estatísticas,
transcrevemos o parágrafo final de um trabalho de nossa autoria (Men~
zes, 1972.1):- "Deixa muito a desejar a estatÍstica brasileira de pr~
dução de pescado. Sabe-se, por exemplo, que o Estado do Ceará ê o mai
or produtor de lagostas (crustáceos) do Nordeste e do Brasil. Sem em
bargo, a estatística oficial, para 1970, consigna, para aquele Estado,
apenas uma produção de 1.941 t de crustáceos; enquanto, para a Paraí
ba, assinala a dita estatística um montante de 8.234 t. O fato merece
a atenção das autoridades responsáveis pela elaboração das nossas es
tatísticas de produção de pescado".

biologia dos peixes migradores dos nossos rios, conhecidos pela deno

E - 8IOLOGIA DOS PEIXES MIGRADORES DOS NOSSOS RIOS

9. Para eliminar muitas afirmativas infundadas, ainda vige.'2
brasileites, a respeito da biologia dos peixes migradores do~ rios

ros, julgamos oportuna a transcrição de parte do trabalho de Charlier-
(1957): IIComo espírito imbuido dessas dúvidas, Pedro Azevedo, biolo
gista formado na Escola de Ihering, com quem colaborou, eficientemente,

~em todo o territorio nacional, de sul a norte e, principalmente, no "P9.
ligono das Secas", no Nordeste do Brasil, onde realizou os mais notá--
veis estudos sobre a biologia dos peixes nacionais, retomou, falecido'
Ihering, a trilha de seuas pesquisas, volvendo a sua atenção para a

~minaçao de "peixes de piracema'!.. Trabalhando com essas especies, con
seguiu esse renomado pesquisador - auxiliado por uma equipe de cola
boradores, dentre os quais salientamos, sem menosprezar os deméis, os
demais, os nomes de Alcides Lourenço Gomes, Dto Schubart, Armando Bo~
gi e Alcibiades Marques, já falecido, não só estudar 05 hábitos de
vida das mais importantes, como também a SBa reprodução natural e em
cativeiro, neste caso com o emprego dos hormonios hipofisarios. As con
clusões desses historicos trabalhos, vieram não só desfazer verdadei -
ros equivocos de Brunson, sentidos em seus relatórios, como, também,'-
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dissipar algumas dúvidas de Ihering, comprovando finalmen'":
a) - que as espécies migradoras dos nossos rios sobem-nos galga~

do os obstáculos naturais, por ocasião das enchentes;
b) - que a maturação das suas gonadas se processa durante essa

migração;
c) - que a sua reprodução natural não implica, necessáriamente

que as cabeceiras dos rios sejam alcançadas pelos reprodut~

mentam;

resj
d) - que essas espécies, ao oontrário do que se supunha, desovam

em plena correnteza e que, nessa fase da vida, não se ali

e) - que o aparecimento de suas larvas e alevinos, nos alagadi

g) ~que os cardumes se dispersam se as cheias nao alcançam o

ços marginais, decorre, principalmente, da maior riqueza
planctonica dessas águas paradas;

f) 'que o bom aproveitamento da desova dessas especies, implica'
em grandes e prolongadas. cheias, acompanhadas de elevada
temperaüura das águas;

seu ponto ótimo, ou se a temperatura das águas ôbaixD,agua~
dando futuras enchentes, mais prolongadas, para se reagrup~
rem;

h) - que as barragens de pouca altura comportam escadas para
peixes, desde que os degraus, de cerca de 50 em, formem es
paçosos compartimentos ou tanques, onde os peixes possam re
fazer as suas energias para os sucessivos saltos, como, por
exemplo, a de Emas, Municipio de Pirassununga, neste
do (são Paulo), construida em 1943;

Esta

i) -
~que nas altas barragens, onde tais obras nao se recomendam,

o povoamento, a montante, deve ser feito, ou através de re
produtores, ou de exemplares menores, capacitados a se de
fenderem dos inimigos naturais;

j) - ~que o empobrecimento dos nossos rios nao decorre, exclusiv~
mente, da interrupção da subida dos peixes, podendo se
acrescentar a esta causa, outras tão ou mais importantes
como, por exemplo, a poluição das águas por residuos indus
triais, o desmatamento ciliar, a inutilização dos alagadi -
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ços marginais, as pescarias com substancias toxicas e explosivos.

Para as barragens de grande altura, sugere Azevedo uma solução de que
se pode cogitar e que reside nos canais laterais, flanqueando as mes
mas, dependendo a sua construção de razões de ordem tecnica e econômica
A teoria Brunson-Ihering teve, assim, de sofrer algumas restrições,ch~
gando-se ao meio termo, ponto final, quase sempre, das grandes polemicas

~em que se debatem correntes extremadas, mas, neste caso, nao por ajusto
de situações e sim pelos conhecimentos biologicos adquiridos à custa de
inenarraveis sacrificios, desconhecidos, até hoje, da maioria dos aman
tes da pesca. Apenas uma interrogação nõo foi , ainda, suficientemente'
esclarecida pelos estudiosos desses assúntosi referimo-nos ao comporta-
mento dos peixes de piracema em águas represadas, tranquilas, menos are
jadas por maior que possa ser o seu volume, Por motivos vários, nenhum
teste metodico, cercado de um controle genuinamente cientifico, tem si
do levado a efeito, no pais, a esse respeito, até o presente momento.F~
ram realizadas, é certo, experiencias com Dourados, na Represa Billin
gs, em são Paulo, durante cinco anos consecutivos, assin como nas pro -
priedades da Companhia de Mineração de Ouro de Morro Velho, em Minas G~
rais, e alhures, mas tudo o que delas foi possivel deduzir é que, naqu~
les ambientes, 8S Dourados vivem bem, adqúirindo dimensões avantajadas,
não se podendo afirmar, entretanto, que sua reprodução natural seja ali
possivel. Esses estudos prosseguem, já agora com outras espécies, como
a Piapara, o Curimbatá-Uvu, o Mandijuba, as Piavas, a Piabanha, o Pacu,
além de Dourado, o mais apaixonante peixe esportivo dos nossos rios. Ex
periencias realizadas no Nordeste Brasileiro, empregando especies da
Bacia Amazonica, deram resultados positivos. ~ sabido, porém, que o Rio
Ame·-~.nas, além de sua fraca corrente za, forma grandes lagos margi nais e
igarapés, de águas mansas, ambientes, até certo ponto, semelhantes ao
dos açudes nordestinos. Tudo leva a crer que muitos problemas relativos
à reprodução de peixes de piracema poderão ser resolvidos por processos
biologicos, figurando, entre eles, a hipofisação e a fecundação artif~
cial, desenvolvidos, aqui no Brasil, por D.M. Cardoso, Ihering, Pedro -
Azevedo, M.P. de Godoy, F.P. Monteiro, A.C. Estevão de Oliveira, R.S,de
Menezes, Osmar Fontenele, J.F. Tabarelli Neto e outros, que apresen--
tam perspectivas bastantes animadoras".
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10. são altamente importantes as conclusões contidas no trabalho de
Valentini, Neiva, Barker & Stempniewski (1972). Reproduzimo-Ias, parc~
almente, com a mesma intenção com que transcrevemos as de Charlier
(1957) - eliminar muitas afirmativas infundadas, ainda vigentes, ares
peito da biologia dos peixes migradores dos nossos rios:- "No tocante
às grandes represas, impõe-se a instalação, junto às mesmas, de esta -
ções de biologia e piscicultura destinadas a um programa integrado de
estudo permanente das S9ndições limmologicas, da produção pesqueira e
do comportamento biologico de ~ ictiofauna, para que se tenha orien-
tação segura quanto às medidas futuras ca~azes de, nao só anular ou
amenizar qualquer influencia negativa das barragens, como permitir um
desfrute amplo, tanto sob o aspecto comercial como turístico, da p~
tencialidade biologica das mesmas. ~ de se notar que o reflorestamento
marginal er.Lí.ce -ae também às represas. § Paralelamente à efetivação
das medidas preservadoras fundamentais, cabem pesquisas suficientes ao
diagn9stito dos níveis populacion~is dos rios e da estrutura de suas
populações, assim como estudos da biologia e da auto-ecologia das es
pécies de valor comercial. Dentro de um semelhante esquema de trabalho,
torna-se possível a aquisição de conhecimentos rela~ionados não só ao
estudo dos cursos d'água, como à seleção de espécies mais indicadas p~
ra povoamentos, repovoamentos ou para a piscicultura brasileira. § As

namica das populações e à limnologia, trarão, ainda, os esclarecimen -
tos básicos para a administração racional da pesca, no sentido de se
defender a fauna, sem prejuízo econômico para a coletividade, represe~

pesquisas acima preconizadas, referentes à biologia de espécies, à di

tada pelo pescador profissional e pIo consumidor. § A biologia trará
conhecimentos relativos à reprodução (tipos~ épocas e areas de desova,
fecundidade, idade, tamanho de inicio de reprodução, etc.), ao regime
alimentar, à taxa de cresco,emtp. às migrações e ao comportamento bi~
lógico frente aos fatores físicos e químicos do ambiente e aos agentes
de natureza meteorologica; a dinâmica das populações informará a den
sidade dos estoques, a estrutura etaria das populações e suas . V61'ia-
ções, as competições inter e intra-especificas, a mortalidade natural
e por predação (inclusive pesca), os indices de recrutamento, a capt~
ra por unidade de esforço, etc.; e a limnologia orientará, tanto sobre
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o nivel de população e de disponibilidade alimentar, como sobre outras
condições favoráveis ou desfavoráveis do meio, principalmente em rela-
ção ass campos de desova, através das quais poder-se-á avaliar a ade -
quadação do mesmo à vida dos peixes em seus varios estádios evolutivos"

11. Abordando a aquiaultura - atividade que engloba a piscicultu -
ra, com muita justeza, os mesmos autores escrevem:- "Tamonha, é hoje
a import~ncia da aquicultura industrial, que ela já levou a FAO (Food
ande Agriculture Organization), anteriormente voltada quase que total-
mente para a pesca marítima, à realização de um simposio mundial de
aqui cultura em Roma (1966) e à publicação de um boletim exclusivamente
dedicado à aquicultura ("FAO Fish Culture Bulletin":}. § Importa, ain
da, acentuar que a aquicultura industrial além de aumentar a disponib~
lidade de alimento nobre, favorece o desenvolvimento de várias ativida
des correlatas. Como oxemplo, basta lembrar que os Estados UNidos pr~
duziram, em 1969, 60.000.000 de qwilos de ração pora a alimentação de
peixes, no valor aproximado, na época, de 40 milhões de cruzeiros. §

Pelas razões acimo, o oquicultura industrial deve então ser estimulada
por todas as maneiras. Dentre as providências, que parecem neceesar-Las ,'

destacam-se:- {I) Intensificação de pesquisas relativas à biologia e
auto-ecologia de espécies autoctones de valor comercial e à desova in
duzida das mesmas, a fim de poder-se ampliar a relação aas espécies
objeto de exploração controlada; (2) Desenvolvimento do assistência
técnica, tornando-a realmente efetivo; (3) Maior troca de informações
entre os serviços de extensão, pesquisa e os criadores; (4) Recursos
suficientes, humanos e materiais, às estações, e postos de criação e
pesquisa, assim como aos orgcios de extensão da Secretaria da Agricult~
rOi (5) Zoneamento do ~stado para efeito de assistência técnica e con
trole de produção; (6) Criação de centros de treinamento, como se vem'
fazendo em vários paises, para formação de monitores capacitados à
prestação de assistência e orientação aos interessados. § Estas pr~
vidências afastariam, de certo modo, sérios impecilhos ao desenvolvi -
mento da aquicultura industrial, tais como:- (1) Deficiênc;ia de técni
cos de todos os níveis, nos orgãos oficiais, especialmente nos servi
ços de extensão e entre os piscicultores; (2) Desconhecimento, de par-
te dss investidores, das possibilidades econômicas da aquicultura; (3)
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Ausência de empreendimentos comerciais de grande envergadura, condu~
dos por pessoal profissionalmente preparado, uma vez que os de pequ~
nas proporções são pouco viáveis e pouco práticos, pelo impacto insi-
fignificante que produzem no mercado e pelo elevado custo de produção
(4) Informações falhas, que levam ao insucesso e perda de interesse".

F - PERSPECTIVAS FUTURAS

12. são os seguintes os "deficits" em proteinas animias, previ~
tos, para 1980, pelo Banco do Nor8este do Brasil S/A (BNB), na sua
área de atuação: - carne bovina - 141.100 t; carne suInda - 3.200 t
carne ovina - 4.100 ti carne caprina - 5.600 t; carne avi cola -
lJo.30oo t; leite = 1.701,8 milhões de litros; ovos = 243,7 milhões
de dúzias; PESCADO - 218.300 t

13. Presentemente, 8g/o das proteinas animais derivam da terra;-
da água, 11%. Nos próximos 30 anos, a previsão mais otimista reside
na duplicaçãdda produção terrestre. Significa isto que a proporção
derivada da terra cair8 para cerca de 6rY/oda demanda, deixando uma Ia
cuna a ser preenchida. Destart~, a produção de proteinéls animais em
1969, para mil gramas, apresenta as seguintes origensl terra = 890 9i
água = 110 g (sendO 95 g derivadas do mar e 15 9 derivadas da água do
ce). Para o ano 2.000, a produção de t~is proteinas, para 3.000 g, te
rá as seguintes origens: - terra = 1.780 9i água = 1220 g (Pearse,
1970) .

14. Segundo informa o livro "Utilisation et Conservation de Ia

biosphere" (1970) (UNESCo), a pisciaultura, ainda mais que a avicul
tura, é a mais eficiente conversora de glucidios em proteinas animais

15. "Também a água doce oferece algumas possibilidades. A cria
ção de peixes de água doce, embora não seja precisamente uma novidade,
apresenta grandes possibilidades de desenvolvimento. As perdas, na
preparação para o oonsumo, destes animais úteis, são apenBS de 5ry/o,

enquanto no caso de animais produtores de carne chegam a 8rrloe mais"
(Associação de Cientistas Alemães).
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16. o livro :Aquatic Productivity, de Russel-Hunter, editado

mais -, obtidos na União Soviética, em lagos de água doce. Nesses
em 1970, menc~~na os grundes aumentos de produtividade dez vezes

•

lagos foi erradicada toda a população de peixes primitiva; e proce -
deu-se à introdução de apenas duas espécies de peixe de altíssima
rentabilidade. O Japão é o lider mundial da produtividade da piscicu!
tura intensiva:- 4.000.000 kg de peixe, por hectare/ano, criados em
gaiolas (tanques;r8des)flutuantes, em água corrente.

17. A produção de pescado, através da pesca marítima, vem
encarecendo progressivamente. DOr. Saila, diretor de um projeto de
aquicultura na Universidade de Rhode Island, USA, acredita que o pe~
xe chegará a ser produzido mais barato, através da aqui cultura (1971
Australi~n Fisheries, vol. 3D, nº 5, p. 9).

18. "There is a Chinese carp that grows to 5 feet abd 50- pounds in five years and eats 60 pounds of w8ed a month. Smaller sp~.
cí.as are used to keep flooded rice fields free from weeds. They do
not, apparently, eat the rice plants and the catch may be nearly a
ton per acre, I~tropical waters the various species of Tilapia are
showing great promise. Like carp they tolerate crowded conditions in
sluggish and often dirty water and eats waeds voraciously. If pre~~~;
tores can be controlled, aid suitable species of fish introduced,
the potentialities for fish-farming in wet tropics are enormous for

19. Segundo um relatório da FAO, a produção agrícola nos

there are thousands of square miles of under-used rivers and lakes,
and fishing is admirably adapted to small-scale production for local
use" (pirie, 1969),

<f'palses em desenvolvimento aumentou apenas um ou dois por cento em
1972, como em 1971. "Isto é extremamente grave", assinalou Boerma,
"Pois a meta da FAO é de aumento anual de quatro por cento durante a
década de 70". A produção mundial de alimentos de 1972 foi menor que
o crescimento da população, pelo segundo ano consecutivo, diz o rela
tório em questão. "Um insucesso em um ano pode ser considerado caso
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~excepcional, mas dois malogros em anos consecutivos nao podem ser qu~
lificados como infortúnio temporário", disse, na capital it~,liana, ao
conselho da FAo, o seu diretor-geral, Addeke Boerma" (9. Estado de são
~, 22.11.1972, p. 23).

20. Está sendo atacada a construção da barragem de Sobradi~
nho, localizada no Rio são Francisco, 40 km acima das cidades de Jua
zeiro (Estado da Bahia) e Petrolina (Estado de Pernambuco), na ,area
de concessão da CHESF. Deverá a barragem ficar concluida em 1976 (Con
juntura Economica, Rio de Janeiro, novembro 1972, p,. 114). Segundo
o engenheiro Alde de Castro Salgado, vice-presidente executivo da
CHESF, a barragem de Sobradinho terá o maior lago artificial da Amé

2 ~rica do Sul, com cerca de 4.500 Km . Admitindo uma produçao anual de
100 kg de pescado/hectare, Sobradinho produzirá 45.000 f/ano. Equiva-
le esta cifra a um terço da produção total de pescado do Nordeste,de
mar e oontinental (Estados do Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do
Norte), Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia) - rprodução es
sa que, em 1979, atingiu a 133.095 t. A produção anual de pescado, em
Sobradinho, equivalerá, portanto, a 20,6 0/) do "deficit", de pescado
previsto no Nordeste, em 1980 (conforme parágrafo 12, retro).

21. Segundo informações do Capitão Raimundo da Silva Macedo

22. A Faculdade de Agronomia do Médio são Francisco, locali
zada em Juazeiro, está em articulação com o Convenio DNoCS / CHESF/
SUDEPE, a fim de implantar metodos avançados de piscicultura em suas
instalações. Poderá essa Faculdade, portanto, muito em breve, conve~
ter-se num centro de capacitação de especialistas em piscicultura,de
nivel superior e medio (monitores); e criar condições para que o Va
le do são Francisco venha a constituir um dos mais expressivos forne
cedoros de pescado continental da América do Sul.

(Agencia da Capitania dos Portos, Juazeiro, Bahia), vem sendo desen-
volvidos metodos bastante produtioos de piscicultura em Penedo (Est~
do de Alagoas), no Baixo são Francisco. Destacam-se, nessa atividade
os Ors. Jonas Sampaio e José Correia.
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23. huito se igrlora, no r-e spei tante à biologiamdos
peixes do Rio são Francisco - sem embargo da literatura p::!
blicada sobre eles, e discriminada no Capítulo B, do pre
sente trabalho. O Convênio DNOCS/CHESF/SUDEPE se propoe a
reduzir estas áreas de ignorância, visando, tanto quanto -
possível, aplicar os conhecimentos adquiridos, em benefí
cio do desenvolvimento sócio-ecnômico do Vale do são Fran
cisco - objeto de lucidas medidas de apoio a tal desenvol-
vimento, tomadas pelo Governo do Presidente Medice. Para -
tanto, conta o Convênio com o suporte indispensável dos s~
nhores dirigentes da Companhia Hidro Elétrica do são Fran
cisco, designadamente do seu Presidente, Dr. Apolonio Sa
leso
Paulo Afonso, Bahia, Brasil, fevereiro de 1973 (Rui Simões
de Henezes).

cal survey is made on the reseçrches promoted on fishery

s U H H A R Y

Researches on fishery and fish-cuLture in the
são Francisco River, Brazil, are the objectives of the Con
venio DNOCS/CHESF/SUDEPE (Departamento Nacional de Obras
Contra as Secas/Companhia Hidro Elétrica do são Francisco/
Superintenaencia do Desenvolvimento da Pesca). A histori -

resaurses of the são Francisco River by the researchers in
biology of the Diretoria de Pesca e Piscicultura of the
DNOCS (formerly Comissão Tecnica de PisCiCUltura do Nordes
te, Comissão Técnica de Piscicftltura and Serviço de Pisci
CUltura). A list of papers published on fishery resources
of the são Francisco River is presented. A.retrospect on
information dealing on fishery resources of the River ln
the period 1955-1972 is transcribed, u~~ating the same in
formation quoted by Henezes's paper published in 1955 (re-
fered in the text under the number 1955.1). A statistical
table dealing with the fishes catched in the são Francisco
River, period 1966-1968, by plysiographic zones, is presen
ted. Conclusions on biology of the fishes of the rivers of
the State of são Paulo are presented, siming to e í í mi.nats
erribeius viewpoints largely disseminated in the middle of
population, including high administrati ve authori ties.
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